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RESUMO 

 

AVILA, P. S. B. V. Desbravando a Ciência: Livros paradidáticos como aliados 

no processo de ensino e aprendizagem de Ciências Naturais no segundo ciclo do Ensino 

Fundamental. 2023. 192. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação em Ciências e 

Matemática). Instituto de Educação, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2023. 

 

A presente pesquisa busca avaliar a importância da leitura e aplicação de livros 

paradidáticos, no processo de ensino e aprendizagem em Ciências, no Segundo Ciclo do 

Ensino Fundamental, visto que a leitura é essencial ao convívio social. Formar alunos 

cientificamente críticos e leitores é um desafio no país, pois a leitura não é o recurso didático 

mais procurado e utilizado em sala de aula. Esse problema se torna evidente quando 

documentos normativos e legislação específica da Educação indicam e evidenciam a 

importância da leitura de livros infanto-juvenis, incentivada até o final do Primeiro Ciclo 

do Ensino Fundamental. Esse tipo de leitura é muito indicado na fase de aprendizagem da 

leitura nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, no Segundo Ciclo do Ensino 

Fundamental esse incentivo é suprimido dos documentos oficiais e, consequentemente, das 

orientações didáticas, das pesquisas em ensino de Ciências, como constatamos. Essa 

investigação configura-se como uma pesquisa qualitativa, conjugando análise documental 

e pesquisa bibliográfica, que permite uma melhor compreensão sobre as possibilidades de 

utilização de livros paradidáticos no processo de ensino e aprendizagem de Ciências. O 

primeiro capítulo apresenta o levantamento bibliográfico realizado sobre a importância do 

Ensino de Ciências, a abordagem da pedagogia crítica no Ensino de Ciências e a relação 

entre o Ensino, o lúdico, a dialogicidade e a reflexão sobre o ensino e aprendizagem, a leitura 

do mundo na visão de Paulo Freire e a alfabetização científica; o papel importante da leitura 

e literatura para o conhecimento científico na formação do indivíduo e definimos os livros 

paradidáticos. A metodologia do trabalho é de abordagem qualitativa, realizada a partir de 

uma pesquisa mista, sendo em parte documental e em parte bibliográfica. Como resultados, 

são apresentadas a análise da legislação educacional, dos documentos norteadores da 

Educação e as pesquisas do tipo Estado da Arte em relação aos materiais e recursos mais 

utilizados por professores para o ensino de Ciências. Como a particularidade dos Mestrados 

Profissionais é a elaboração de um produto didático, propõe-se a elaboração de um guia 

didático que visa a inclusão da literatura no processo de ensino e aprendizagem de 

conteúdos científicos. Esse guia didático tem como alvo, o Segundo Ciclo do Ensino 

Fundamental, porém pode ser adaptado para outros níveis de ensino de modo a contribuir 

para a formação do leitor e ser uma estratégia para os professores que trabalham Ciências e 

linguagem. 

 

Palavras-chave: Ensino Fundamental II. Ensino de Ciências Naturais. Leitura. 

Livros infanto-juvenis. Livros paradidáticos. 



ABSTRACT 

AVILA, P. S. B. V. Exploring Science: Supplementary Books as Allies in the 

Teaching and Learning Process of Natural Sciences in the Second Cycle of Elementary 

School. 2023. 192. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação em Ciências e 

Matemática). Instituto de Educação, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2023. 

This research seeks to evaluate the importance of reading and applying textbooks in 

the process of teaching and learning in Science, in the Second Cycle of Elementary School, 

since reading is essential to social life. Training scientifically critical students and readers is 

a challenge in the country, as reading is not the most sought after and used teaching resource 

in the classroom. This problem becomes evident when normative documents and specific 

Education legislation indicate and highlight the importance of reading children's books, 

encouraged until the end of the First Cycle of Elementary School. This type of reading is 

highly recommended during the learning to read phase in the early years of elementary 

school. However, in the Second Cycle of Elementary Education this incentive is removed 

from official documents and, consequently, from teaching guidelines and research into 

Science teaching, as we have seen. This investigation is configured as qualitative research, 

combining documentary analysis and bibliographic research, which allows a better 

understanding of the possibilities of using textbooks in the process of teaching and learning 

Science. The first chapter presents the documentary survey and analysis of educational 

legislation, the analysis of the State of the Art in relation to the materials and resources most 

used by teachers for teaching Science. In the second chapter, the approach of critical 

pedagogy in Science Teaching and the relationship between Teaching, playfulness, 

dialogicity and reflection on teaching and learning. In the second chapter, we address the 

reading of the world from Paulo Freire's perspective and characterize scientific literacy and 

scientific literacy. In chapter three we highlight the important role of reading and literature 

for scientific knowledge in the formation of the individual and we define paradidactic books. 

As the particularity of Professional Master's Degrees is the elaboration of a didactic product, 

it is proposed to create a didactic guide that aims to include literature in the process of 

teaching and learning scientific content. This teaching guide targets the Second Cycle of 

Elementary Education, but it can be adapted for other levels of education in order to 

contribute to the formation of the reader and be a tool for teachers who work in science and 

language. 

Keywords: Elementary School II. Teaching Natural Sciences. Literacy. Paradidactic 

books. 
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“Ninguém nasce professor ou 

marcado para ser professor. A gente se 

forma como educador permanentemente na 

prática e na reflexão sobre a prática.” 

Paulo Freire 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Ser professora era a profissão da minha infância, assim como a leitura era a diversão 

favorita, mesmo que a princípio fossem gibis da Turma da Mônica, Chico Bento, dentre 

outros. Eu tinha “turma”, “planos de aula”, “fazia chamada”,” lançava notas no diário” e 

todas as tardes dava minhas aulas no quintal da minha avó. 

Minha relação com a leitura surgiu ainda na alfabetização, minha mãe me ensinou a 

ler através de gibis. Ao chegar no Jardim de Infância, eu já sabia ler e todo dia eu lia um gibi 

novo. No Ensino Fundamental II, eu pude estudar em um Colégio particular e tive a 

oportunidade de ter aulas de Literatura, nesse Colégio, a avaliação das aulas de Literatura era 

feita através da representação do livro em forma de Teatro. As aulas de Literatura me 

deixaram encantada em como um livro pode te fazer entrar num universo totalmente diferente 

da realidade. Ainda assim, não era muito fã de ler, ler ainda era uma obrigação. Já no Ensino 

Médio, minha relação com os livros surgiu com mais intensidade, ganhei de presente o livro 

“O Mundo de Sofia” de Jostein Gaarder, e o li em uma semana de tão presa que fiquei na 

leitura. Desde então, coleciono livros e atualmente, e-books no Kindle, por ser mais leve de 

transportar por onde eu vá. 

Durante o Ensino Médio, dei aulas particulares aos alunos do Ensino Fundamental do 

mesmo Colégio Estadual em que eu estudava. Ao concluir o Ensino Médio, não tive dúvidas 

que cursaria licenciatura e claro, biologia. 

Minha graduação em Ciências Biológicas foi em sua maior parte permitida pelas aulas 

particulares que me sustentaram por muitos anos, por isso, ser professora era uma certeza. 

Em janeiro de 2011 eu fui aprovada no vestibular do Consórcio CEDERJ em Ciências 

Biológicas, a biologia era a realização de um sonho, a curiosidade que havia na pequena 

garota que tinha muitos questionamentos sobre como tudo surgiu, sobre células, o corpo 

humano, a fantástica botânica, etc. tudo me parecia muito incrível! 

Durante o desenvolvimento da monografia eu me apaixonei pelo Ensino Fundamental 

e uni dois fatores, o uso da imaginação, o mundo fantasiosamente ideal à faixa etária 

pertinente e a curiosidade do despertar da adolescência. Como sempre fui muito visual e uso 

muitos recursos visuais, sou conhecida como a professora das ilustrações, como HQs, objetos 

manipuláveis, slides, etc., e nessa pesquisa trago à discussão o uso dos livros paradidáticos. 
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A ideia de um mestrado surgiu no Ensino Médio, quando a minha professora de 

Biologia, a Zilene, hoje professora na UFRRJ, informou a turma que entraria de licença para 

cursar seu Mestrado e eu fiquei extremamente curiosa sobre o que seria um mestrado. Faço 

uma pequena observação aqui, eu cresci em uma família extremamente simples, quase 

ninguém estudou até o Ensino Médio, logo, eu não sabia nem como era cursar uma faculdade. 

Também nesse período, minha irmã entrou na faculdade e isso me motivou bastante. 

Eu não sabia como era, mas queria isso pra mim e o mestrado com certeza estava 

incluído nos meus projetos, mas a Rural parecia muito distante da realidade da garotinha que 

não se achava financeiramente e mentalmente capaz de conquistar, e de repente o 

PPGEduciMat surge no cenário como o sonho da menina que cursou EaD, e ser aluna do 

programa me traz tanta felicidade que não pode ser explicada em palavras. A realização do 

sonho, me traz à realidade, que se desabrocha na minha pesquisa, envolvendo a utilização de 

livros paradidáticos no ensino de Ciências no Ensino Fundamental II. 

Portanto, a partir desse momento entramos na contextualização do que é abordado 

nesse trabalho, caracterizando a didática, o lúdico no Ensino, os programas e políticas 

voltadas à leitura no Ensino de Ciências e a proposta principal do trabalho que é o Guia 

Didático. 

De acordo com pesquisas em Ensino de Ciências que se desenvolveram a partir da 

década de oitenta no Brasil, com a subvenção do Subprograma de Educação para a Ciência 

(SPEC-PADCT-CAPES), proposto pelo CNPq e pela CAPES de 1983 a 1997, as aulas de 

ciências devem ser dinâmicas e atrativas. Bem antes dessa iniciativa, Ioannis Amos 

Comenius (1592-1670), em seu livro intitulado Didática Magna (1621), afirmou que as aulas 

deveriam ser dinâmicas e atrativas. No entanto, ainda hoje observamos que as aulas se tornam 

mecânicas e expositivo não-dialogadas, e não faltaram ações nem disponibilidade de recursos 

para superar esse problema. A aula expositiva não é um problema por si mesma; o problema 

é a sua predominância sem diálogo ou troca de informações em sala de aula. Estudos mostram 

que a metodologia centrada na transmissão de informações gera memorização de conceitos, 

o que não é atrativo para os alunos (Oenning; Oliveira, 2011). 

O Ministério da Educação (MEC) criou no ano de 1937, o Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático, o PNLD, que “garante a distribuição de material didático como 

parte do dever do Estado” (Art. 4º, BRASIL, 1996), além da criação do Plano Nacional de 

Bibliotecas na Escola em 1998, o PNBE, que é um programa de distribuição de obras 

literárias, histórias em quadrinhos, em verso, contos e demais obras. 
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O PNBE, segundo o MEC, incentiva a leitura e promove o acesso da mesma a alunos 

e professores, através da sua distribuição em acervos de literatura, pesquisa e referência. 

Segundo o programa, obras literárias são textos em prosa, contos, poemas, cantigas, 

parlendas, livros contendo imagens e livros de histórias em quadrinhos. O programa distribui 

livros pelas bibliotecas das escola do país (Brasil, 2012). 

Na maioria das vezes, esses livros chegam até a escola, são depositados nas prateleiras 

das bibliotecas e salas de leitura, mas não são utilizados nas aulas de Ciências, seja por falta 

de um hábito de leitura que alunos e professores apresentam, seja pelo fato de não termos 

desenvolvido no Brasil uma cultura literária, seja porque o ensino e aprendizagem de 

Ciências, tradicionalmente, se concentra em atividades de repetir o que foi dito em aula; ou 

então, pelo fato de que o assunto da inclusão de literatura não tem sido foco de pesquisas em 

Ensino de Ciências no nosso país, pouco influenciando as práticas pedagógicas (Cirino, 

2015). 

Os livros abordam determinados temas e possibilitam a articulação com outros temas 

que contribuem para o processo da formação crítica do indivíduo. Os livros paradidáticos 

estão incluídos como recursos didáticos para o processo de ensino e aprendizagem, um tipo 

de material que é pouco utilizado pelos professores para aprimorar as qualidades do leitor em 

formação a partir do Ensino Fundamental II. 

Posto isso, o hábito da leitura é indispensável para o desenvolvimento do imaginário 

e da criatividade, do desenvolvimento cognitivo e social dos jovens e deve ser incentivado. 

No entanto, atualmente, esse hábito está intimamente associado ao uso de tecnologias digitais 

de informação e comunicação (TDIC). Esse mundo tecnológico exige capacidade de busca de 

informação imediata, de forma não linear e fragmentada, onde cada vez menos crianças e 

adolescentes têm tempo para se dedicarem à leitura de livros, que exigem mais reflexão e 

capacidade de concentração mais duradoura para não perderem o fio da meada da 

informação. 

Constatamos que a leitura, prioritariamente no Ensino de Ciências, nos anos finais do 

Ensino Fundamental, não é sugerida na legislação específica de Educação. Dentre as políticas 

educacionais e curriculares analisadas (BNCC, DCN, MEC – PNA, PNBE, PNLD – e PCN), 

a leitura até é evidenciada e tem sido muito utilizada da Educação Infantil até o final do 

Ensino Fundamental I, sendo amplamente usada para alfabetização e quando o conhecimento 

científico nas diversas áreas está mais integrado no cotidiano escolar e se possui a ideia da 

educação como algo prazeroso e divertido. Entretanto, o mesmo não ocorre a partir do Ensino 

Fundamental II, quando a educação é relatada como séria e cansativa, sendo considerada 
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obrigatória e necessária para ingressar no Ensino Superior. Nessa etapa da Educação Básica, 

é comum ouvir professores afirmarem aos estudantes: Agora acabou a brincadeira; agora 

vocês devem estudar. A passagem do Primeiro para o Segundo Ciclo do Ensino Fundamental 

representa, para os estudantes, dois “cortes”, duas grandes mudanças, sendo uma na 

dimensão cognitiva e outra na dimensão afetiva de sua formação. Quando à dimensão 

cognitiva, o estudante passa de uma etapa em que o conhecimento está integrado para uma 

segunda etapa em que esse conhecimento é dividido em disciplinas, muitas vezes estanques. 

Quanto à dimensão afetiva, o corte ocorre com a inclusão de vários professores, que nem 

sempre dialogam entre si, e com a crença de que não há lugar para o prazer no estudo, como 

Soares (2004) trouxe à discussão. 

No entanto, o documento "Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências 

da Natureza, Matemática e suas Tecnologias", elaborado pelo Ministério da Educação 

(MEC) em 2006, sugere que os professores utilizem diferentes recursos didáticos para a 

promoção do ensino de ciências, como materiais audiovisuais, experimentos, trabalhos em 

grupo, debates, entre outros. 

O documento normativo educacional que mais se aproxima da sugestão de inclusão 

de leitura e livros paradidáticos no ensino de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental 

é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017. A BNCC estabelece 

as aprendizagens essenciais que devem ser desenvolvidas pelos estudantes da Educação 

Básica no Brasil e, para o Ensino Fundamental, inclui uma seção específica para as Ciências 

da Natureza. 

Nessa seção, a BNCC enfatiza a importância de que os estudantes sejam capazes de 

"compreender as questões científicas presentes em seu cotidiano, a fim de posicionar- se de 

maneira crítica, fundamentada e ética frente a elas" (Brasil, 2017, p. 203). Para tanto, sugere 

que as aulas de Ciências sejam organizadas em torno de temas geradores, que possam ser 

explorados de forma integrada a outras áreas do conhecimento, como a Matemática, a Língua 

Portuguesa e as Ciências Humanas. 

Embora não mencione explicitamente a inclusão de livros paradidáticos, a BNCC 

deixa claro que o ensino de Ciências deve ser contextualizado e relacionado com a vida 

cotidiana dos estudantes, o que sugere que o uso de materiais complementares, como livros, 

pode ser uma estratégia interessante para alcançar esse objetivo. 

Em 2019, o MEC juntamente com a Secretaria de Alfabetização (Sealf) apresentaram 

a Política Nacional de Alfabetização (PNA), que visa combater o analfabetismo e 
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elevar a qualidade de alfabetização em todo território brasileiro (Brasil, 2019). Ou seja, é 

reforçada e priorizada a leitura em razão da alfabetização. 

Em contrapartida, houve atualização na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 12 de 

julho de 2022, no artigo 4º, inciso XI que assegura que é dever do Estado garantir a: 

“alfabetização plena e capacitação gradual para a leitura ao longo da Educação Básica 

como requisitos indispensáveis para a efetivação dos direitos e objetivos de aprendizagem e 

para o desenvolvimento dos indivíduos” (Brasil, 1996; 2022, grifo nosso). 

Recentemente, em maio de 2023, a superintendência da TV Rio Sul11, que é afiliada 

à rede de TV Globo, em conjunto com o jornalismo, a comunicação e representantes da 

Educação dos 24 municípios realizaram uma reunião para introdução da leitura nesses 

municípios da região centro sul e sul fluminense. O projeto proposto se intitula “Vamos ler?” 

e tem uma agenda programada para iniciar em Julho de 2023, o intuito do projeto é, segundo 

o Arnaldo Cezar Coelho, superintendente do canal, é “resgatar a funcionalidade das 

bibliotecas, que são "esquecidas" por gerações que estão lendo cada vez menos...” (TV Rio 

Sul, 2023). Segundo a reportagem no próprio site do RJ2: “O projeto "Vamos Ler?" é uma 

parceria entre a TV Rio Sul e as cidades que fazem parte da área de cobertura da emissora. O 

objetivo é incentivar a prática da leitura e reforçar a importância que este hábito tem na 

formação de crianças, jovens e adultos.” (G1 – TV Rio Sul, 2023). Conforme a agenda 

programada pela emissora, os encontros ocorrem semanalmente em um município específico, 

sendo que o projeto ocorrerá em 23 municípios. O evento é gratuito e tem recebido um público 

diverso, de crianças a adultos e caso queira pegar um livro para ler, é só levar um e fazer a 

troca no dia do evento. A iniciativa tem sido elogiada pelo público que tem participado 

ativamente. 

Considerando a orientação da LDB, na qual a Educação Básica compreende a 

Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, a ausência da referência à leitura 

em Ciências no segmento do Ensino Fundamental II nos motivou a refletir sobre essa lacuna 

e sobre a contribuição da leitura de livros paradidáticos para a aprendizagem de Ciências nos 

anos finais do Ensino Fundamental. Estudos e pesquisas (Almeida, 2021; Cunha; Montoito, 

2022; Guimarães, 2017; Paulucio, 2019; Simões; Carnielli, 2002; Zacarias; Palma, 2013) 

demonstram que a inserção de livros paradidáticos no processo de ensino e aprendizagem de 

                                                

1  A TV Rio Sul mostra notícias diariamente sobre as regiões centro sul fluminense e sul fluminense do 

Estado do Rio de Janeiro no jornal do RJ2. Fundada em 1990, tem sua sede em Resende-RJ. 
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Ciências no Ensino Fundamental II pode contribuir para a superação das necessidades de 

aprendizagem, portanto, existe uma correlação entre o hábito de leitura de livros e o 

desempenho dos alunos no Ensino Fundamental II. Então, pergunta-se: Como trabalhar 

conteúdos de Ciências a partir dos livros paradidáticos? Através da avaliação de livros 

paradidáticos e das pesquisas existentes pretendemos encontrar resposta dessa questão. 

Desse modo, para uma melhor visualização e organização do trabalho, o mesmo 

segue a seguinte estrutura: 

No referencial teórico, apresenta-se a fundamentação teórica sobre a pedagogia 

crítica, o ensino dialógico e reflexivo e, também, a dimensão lúdica essencial para o ensino 

de Ciências, como elas se relacionam com o ensino. Neste sentido, diversos autores foram 

fundamentais no aporte teórico. Selecionamos como referenciais em Pedagogia: Paulo 

Freire (1970, 1996, 2009, 2017), Vigotski (1991); Wallon (2007, 2008) e Bachelard (2006), 

também abordamos o sentido da alfabetização científica, o contexto da leitura e literatura 

no Brasil, o papel da literatura e da leitura no processo de ensino e aprendizagem e a 

definição de livros paradidáticos. 

Na metodologia, detalha-se as etapas e como foram os critérios para a pesquisa 

bibliográfica e documental, os critérios definidos para escolha, leitura e seleção dos livros 

para esta pesquisa, além de trazer um breve relato do guia educacional. 

Nos resultados é enfatizada a análise da legislação educacional e o que é sugerido 

para o ensino de Ciências, trazemos os estudos mais recentes do Estado da Arte sobre quais 

são as práticas educacionais mais utilizadas por professores de Ciências, abordando também 

estudos onde os livros paradidáticos são mais usados, por último, traz-se um resumo das 

histórias e do contexto em que o livro escolhido foi escrito. 

Por fim, apresentaremos no capítulo quatro, o produto educacional, um guia 

didático, contendo a lista dos livros selecionados para a pesquisa e o contexto dos autores em 

que escreveu o livro em questão. O guia educacional foi projetado para servir como uma 

estratégia auxiliadora ao trabalho do professor de Ciências, lhe dando opção de trabalho 

com temas possíveis de Ciências Naturais. 
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Justificativa 

 

 

Essa investigação possui relevância social, acadêmica e não menos importante, 

relevância pessoal. Quanto à primeira, esta pesquisa, uma vez terminada, apresenta valor social 

de aclarar em fatos que podem impactar pesquisadores em Ensino de Ciências quanto às opções 

de recursos didáticos e metodologias de aprendizagem. Quanto à relevância acadêmica, a 

pesquisa oferece potencial em levantar e trazer ideias que podem contribuir para o avanço das 

pesquisas  sobre ludicidade na educação científica, na medida em que focaliza o emprego de  

um recurso didático até o presente pouco explorado no processo de aprendizagem de Ciências 

nos anos finais do Ensino Fundamental, como comprovam as poucas e esparsas publicações na 

área de Ensino de Ciências que focalizam a importância da imaginação2, da criatividade3, e da 

ludicidade4. 

Quanto à relevância pessoal, esse trabalho surge devido a proximidade do tema com a 

pesquisadora, que teve sua infância, adolescência e vida adulta marcada pela leitura, logo, não 

teria como dissociar um do outro.  

Sabendo que a leitura do mundo pode ser feita a partir de variados pontos de vista, sendo 

o ponto de vista científico um deles, a inserção de leitura e interpretação de textos no processo 

de ensino e aprendizagem permite uma compreensão do mundo em que vivemos em todas as 

áreas de conhecimento, inclusive na área de Ciências da Natureza (Silva, 2017).  

Freire (1992, p.11) afirmou que, “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”; ou 

seja, antes mesmo de aprender a ler histórias, ou ser alfabetizado, a criança já sabe “ler” o seu 

                                                

2 HOLTON, G. A Imaginação Científica. São Paulo: Zahar, 1979.   

3 NERSESSIAN, N. J. “Creating Scientific Concepts”. Cambridge: MIT Press, 2008. p. 251; Apud. 

GURGEL, I. e PIETROCOLA, M. “O papel da imaginação no pensamento científico: Análise da criação científica 

de estudantes em uma atividade didática sobre o espalhamento de Rutherford+”. In: Cad. Bras. Ens. Fís., v. 28, 

n. 1, abr. 2011: 91-122 

4 ROSA, S. V. R. Ludicidade no Ensino de Ciências. Monografia. Faculdade de Formação de 

 Professores. São Gonçalo: UERJ, 2015. 

PIETROCOLA, M. Curiosidade e Imaginação – os caminhos do conhecimento nas Ciências, nas 

 Artes e no Ensino. In: CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São 

Paulo: Thomsom, 2004, cap. 7. 
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ambiente, o seu convívio ainda na infância. Para Almeida (2012), a infância é o período de 

grande importância em que se deve trabalhar a ludicidade, as múltiplas linguagens, pois é um 

período de grande desenvolvimento mental nas crianças, e se esses trabalhos forem embasados 

em relação afetiva, trazem mais benefícios para a criança, confirmando a teoria de Wallon 

(2007, 2008), para o qual as atividades manuais e psicomotoras se desenvolvem a partir da 

expressão da afetividade/ emoção, onde o fator social e afetivo são fundamentais ao processo 

de Ensino e Aprendizagem.  

A neurociência também corrobora que emoções são importantes para o 

desenvolvimento infantil (Fonseca, 2016). Nesse mesmo diagnóstico, analisando os 

documentos normativos e curriculares brasileiros, todos podem evidenciar a importância da 

dimensão lúdica na infância e nos anos iniciais do Ensino Fundamental I, porém, a leitura em 

Ciências não é evidenciada na maior parte dos documentos do Ensino Fundamental II 

disponíveis e em vigência. Logo, é nessa ausência de incentivo e orientação que essa pesquisa 

se insere. 

O ensino de Ciências é extremamente relevante na formação social dos estudantes, visto 

que a apropriação dos conhecimentos científicos permite que as pessoas consigam articular 

conhecimentos adquiridos em aula com as mais variadas atividades da vida cotidiana (Brasil, 

2018; Gonçalves, 2018; Moreira, 2010), como por exemplo, a saúde e  a preservação do 

ambiente, conhecimento que se fez necessário durante a pandemia em 2020/2021/2022. Desse 

modo, concebemos a ideia de que alunos letrados cientificamente podem contribuir melhor para 

a sociedade. 

Então, o livro paradidático como recurso, visa a possibilidade para a construção de 

exercício da cidadania; a formação do leitor, a importância dos mesmos na descoberta de que a 

leitura pode ser prazerosa além de permitir a reflexão sobre as questões sociais. Em uma 

sociedade letrada, a escola sozinha não tem o poder de formar cidadãos conscientes e críticos, 

mas uma educação crítica, transformadora e libertadora é fundamental (Freire, 1996; Giroux, 

1997; Moreira, 2010). 
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Objetivos 

 

 

Objetivo Geral 

 

 

Avaliar a importância da leitura e aplicação de livros paradidáticos, no processo de 

ensino e aprendizagem em Ciências, no Segundo Ciclo do Ensino Fundamental. 

 

Objetivos Específicos 

 

 

Selecionar conceitos da área de Ciências da Natureza tratados no Ensino 

Fundamental II; 

Analisar livros paradidáticos, considerando a dimensão lúdica e conceitual;  

Realizar um levantamento bibliográfico de artigos sobre o Estado da Arte do 

Ensino de Ciências no Brasil; 

Verificar os recursos didáticos predominantes no Ensino de Ciências brasileiro; 

Produzir um material didático, que possa fornecer um suporte teórico e 

metodológico para professores de Ciências. 



27  

 

1 ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS – UMA PERSPECTIVA LÚDICA 

 

 

Nesse capítulo, é abordada a Pedagogia Crítica em relação ao ensino de Ciências; o 

ensino dialógico, crítico e reflexivo; a dimensão lúdica e a alfabetização científica como 

propulsores do ensino. 

 

 

1.1 O Ensino de Ciências – A importância das Ciências Naturais 

 

 

O ensino de Ciências Naturais é de fundamental importância, dentre os diversos 

motivos, Ciências permite ao indivíduo compreender o mundo, pensar criticamente, tomar 

decisões relacionadas à saúde, ambiente e sociedade. 

Através do ensino de ciências, os estudantes podem compreender o funcionamento 

do mundo natural ao seu redor, incluindo os processos biológicos, químicos, físicos e 

geológicos. Isso permite que eles adquiram uma visão mais ampla e fundamentada sobre o 

ambiente em que vivem (Brasil, 1998; Brasil 2018). Podem compreender a importância da 

sustentabilidade ambiental e social, buscando soluções para os desafios globais, como a 

mudança climática e a preservação da biodiversidade. 

O ensino de ciências incentiva o desenvolvimento do pensamento crítico. Os 

alunos aprendem a questionar, investigar e analisar evidências para entender fenômenos 

naturais e tomar decisões informadas em suas vidas diárias. Através do conhecimento 

científico, os estudantes são capacitados a tomar decisões mais conscientes em relação à sua 

saúde, meio ambiente, sustentabilidade e questões sociais (Brasil, 1998; Brasil, 2018). 

O Ensino Fundamental II apresenta algumas peculiaridades importantes para o ensino 

de Ciências, já que a BNCC (Brasil, 2018) salienta que os estudantes do Ensino Fundamental 

II anos finais, devem ser capazes de: 

“organizar as situações de aprendizagem partindo de questões que sejam 

desafiadoras e, [...], estimulem o interesse e a curiosidade científica [...] e possibilitem 

definir problemas, levantar, analisar e representar resultados; comunicar conclusões e 

propor intervenções” (Brasil, p. 323, 2018). 
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No ensino de Ciências, estas questões que são propostas na BNCC podem ser 

percebidas pela dificuldade do aluno em relacionar o conteúdo apresentado em sala com a 

realidade a sua volta, não reconhecendo o conhecimento científico em situações do seu 

cotidiano. Aliado a estas questões tem-se o grande desafio de tornar o ensino de Ciências 

prazeroso, instigante, mais interativo, dialógico e baseado em atividades capazes de persuadir 

os alunos a admitirem as explicações científicas para além dos discursos autoritários, 

prescritivos e dogmáticos. 

O ensino de ciências promove o desenvolvimento de habilidades essenciais, como 

observação, experimentação, resolução de problemas, comunicação e trabalho em equipe. Ao 

compreender as questões científicas e tecnológicas, os alunos podem se tornar cidadãos mais 

responsáveis e engajados, contribuindo para o debate público e a tomada de decisões em 

assuntos relacionados à ciência e tecnologia. O ensino de ciências naturais promove a 

interdisciplinaridade, mostrando a conexão da ciência com outras áreas do conhecimento, 

como matemática, história, geografia, literatura e artes. 

Ou seja, o ensino de ciências naturais é fundamental para o desenvolvimento integral 

dos estudantes, preparando-os para serem cidadãos críticos, informados e capazes de lidar 

com os desafios do mundo moderno, além de contribuir para o avanço da sociedade através 

da ciência e tecnologia. 

Em 2020, o ensino de ciências naturais foi significativamente impactado pela 

pandemia do COVID-19. Com o surgimento da crise sanitária, muitas escolas em todo o 

mundo precisaram adotar medidas de distanciamento social e suspender as aulas presenciais 

temporariamente. Essa mudança obrigou educadores, alunos e famílias a se adaptarem a 

novos modelos de ensino remoto e virtual (Souza, 2020; Oliveira e Oliveira, 2021). 

A pandemia, por mais terrível que tenha sido para o mundo, não trouxe somente 

desafios, mas também houve oportunidades para o ensino de ciências naturais. Com a 

necessidade de aulas online, houve uma maior adoção de tecnologias educacionais, como 

plataformas de aprendizagem virtual, videoconferências e recursos digitais interativos. Isso 

permitiu que o ensino de ciências continuasse, mesmo que de forma remota. A pandemia fez 

com que os educadores revissem seus currículos e adaptassem os conteúdos de ciências para 

atender melhor às necessidades dos alunos em um ambiente virtual (Souza, 2020). 

A pandemia do COVID-19 trouxe a necessidade de ensinar sobre vírus, doenças, 

prevenção e medidas de segurança em saúde. Os alunos aprenderam sobre o sistema 

imunológico, transmissão de doenças e a importância de seguir orientações de saúde pública. 
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O ensino de ciências naturais ganhou ainda mais relevância ao ser integrado a outras 

disciplinas, como matemática, geografia e história, para discutir as implicações sociais, 

econômicas e ambientais durante a pandemia. 

A pandemia destacou a importância do pensamento científico e da alfabetização 

científica na compreensão de informações, análises de dados e tomada de decisões baseadas 

em evidências. Nem todos os alunos tiveram igual acesso a recursos tecnológicos e condições 

adequadas para o ensino remoto, o que trouxe desafios em garantir a equidade educacional 

durante a pandemia. Logo, o ensino remoto exigiu que os alunos desenvolvessem habilidades 

de aprendizagem autônoma, gerenciamento de tempo e disciplina para acompanhar o 

conteúdo de ciências de forma independente (Crocce et al., 2021). 

É possível afirmar que a pandemia do COVID-19 trouxe transformações 

significativas para o ensino de ciências naturais, impulsionando a inovação tecnológica e 

ressaltando a importância da educação em saúde e do pensamento científico para enfrentar 

os desafios globais. O aprendizado durante esse período pode impulsionar novas abordagens 

educacionais no futuro, combinando o ensino presencial com criatividade (Oliveira e 

Oliveira, 2021). 

Bodart (2018, p.455) afirma que “A prática docente é um desafio.” No contexto de 

uma matéria do Ensino Básico, que está presente no currículo de maneira intermitente, o 

desafio se amplia consideravelmente. Caso seja acrescentado a isso um cenário hipotético de 

lacunas na preparação dos educadores, uma proporção significativa de professores 

enfrentando instabilidade profissional, docentes obrigados a ministrar mais de um campo de 

estudo, e um acesso limitado a recursos pedagógicos, estaríamos indubitavelmente diante de 

uma situação preocupante (Bodart, 2018). 

Conforme Moraes e Mancuso (2014), a preparação docente deve ser crítica, 

conectada à realidade laboral e enraizada em uma abordagem pedagógica reflexiva, 

empregando a investigação para a apreensão da educação como uma prática social concreta. 

Os autores afirmam que as obrigações do professor englobam diversos aspectos, e, assim, a 

rotina de um educador se enche de situações, propósitos e questões relacionados às atividades 

de ensino, as quais podem gerar um contexto de tentativas de reestruturação das estratégias 

metodológicas, com vistas à formulação de um paradigma educativo inovador. 

É essencial que os programas de formação inicial para o ensino das Ciências da 

Natureza encorajem reflexões teóricas e práticas, conferindo aos futuros professores 

familiaridade com novas táticas metodológicas, em contraposição às abordagens 

tradicionais, abrindo espaço para práticas diversificadas, visando à obtenção de aprendizados 
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mais profundos e duradouros. A seleção de recursos didáticos e abordagens para a mediação 

do ensino é tão crucial quanto a escolha dos conteúdos científicos específicos (Coutinho e 

Miranda, 2019). 

Documentos educacionais oficiais do Brasil, exemplificativamente as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) (Brasil, 2006), enfatizam que a seleção adequada 

dos métodos e/ou estratégias contribui de forma significativa para que os alunos se apropriem 

dos conceitos científicos abordados. 

Desta maneira, uma formação docente que compreenda os elementos mencionados 

previamente pode influir em transformações na escola, nas práticas laborais e nas abordagens 

didáticas, fomentando novas perspectivas no que tange ao currículo, profissionalização e 

contextos sociais e históricos do futuro cenário de trabalho. 

Podemos deduzir que as práticas educativas são constituídas por conhecimentos 

fundamentais, referidos como pedagógicos e didáticos, os quais se enriquecem com as 

circunstâncias do cotidiano da atuação docente. Em outras palavras, um diálogo constante 

ocorre entre a prática do ensino e a abordagem pedagógica, onde cada uma contribui para a 

outra durante o processo de ensinamento e aprendizado. Quando o professor atua 

compreendendo o propósito de sua aula para a formação do aluno, ao planejar, acompanhar 

e refletir de maneira crítica, ele confere sentido pedagógico à sua conduta (Franco, 2016). 

À luz disso, considerando nossas reflexões e as bases contemporâneas no campo do 

ensino de Ciências, acreditamos que seja viável capacitar educadores capazes de causar um 

impacto positivo na educação básica brasileira, por meio da criação de uma prática 

pedagógica distintiva, embasada na interdisciplinaridade, contextualização e aplicação de 

metodologias eficazes para o ensino das Ciências. 

No contexto do ensino de Ciências, é essencial proporcionar um espaço propício para 

estimular a imaginação dos estudantes. Assim, esse processo pode se tornar uma fonte de 

prazer semelhante ao que as artes oferecem, como menciona Pietrocola (2004). De acordo 

com esse autor, a memorização frequentemente ocupa o espaço que poderia ser destinado à 

criatividade no ambiente educacional de Ciências, sendo um elemento crucial para envolver 

as emoções dos alunos. 

Piassi (2015) destaca a singularidade da ficção científica, que permite um voo na 

esfera da imaginação especulativa. Além disso, ressalta que sua capacidade de encantar e 

instigar curiosidade vai além de apenas motivar o ensino de Ciências. Piassi (2015) 

argumenta que a ficção científica, de forma específica, oferece uma oportunidade para 
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questionar o presente e o futuro, permitindo que os leitores explorem situações narradas e 

adentrem um mundo imaginário com o potencial de reflexão sobre a realidade. 

Dessa maneira, a experiência proporcionada pela ficção científica se apresenta como 

uma chance para que os estudantes estabeleçam uma conexão mais profunda com suas 

expectativas em relação à vida e ao mundo ao seu redor. Esse aspecto se mostra fundamental 

no uso da ficção científica no ensino de Ciências, uma vez que evidencia o valor cultural 

inerente a essa abordagem educacional. 

 

 

1.2 Ensino de Ciências sob a ótica do ensino crítico e dialógico 

 

A pedagogia crítica, ou educação crítica, visa de modo geral, expor as relações de 

poder e desigualdade econômica, social e política e problematizá-las em espaços 

educacionais formais e não formais (Vicentini; Verástegui, 2015). 

A pedagogia crítica surgiu após Freire fazer sua crítica à educação bancária, é 

definida por Menezes e Santiago como: “Uma educação como prática da liberdade, 

fundamentada na teoria da ação dialógica, que substitui o autoritarismo presente na escola 

tradicional pelo diálogo democrático nos diferentes espaços de vivências e de aprendizagens” 

(Menezes e Santiago, 2014, p.50). 

A Pedagogia é intencional, desse modo, jamais é neutra. Quando crítica, a Pedagogia, 

tem alvo, escolhe um lado e compromete-se com alguém. “A Pedagogia crítica não se 

conforma” (Ribeiro, 2016). A Pedagogia crítica não neutraliza nem normaliza as 

desigualdades sociais, de modo contrário, compreende-as como construções históricas, e, 

portanto, são passíveis de serem desconstruídas. 

A Pedagogia crítica dá voz e protagonismo aos silenciados, excluídos e 

marginalizados, compromete-se com eles, e dialoga junto deles, e não para eles (Ribeiro, 

2016). 

De acordo com Freire (2017), o educador e o educando são sujeitos interativos (ou 

cognoscentes5) no processo educativo, visto que ambos incidem suas reflexões críticas 

                                                

5 GONÇALVES, C. S. R. A noção de sujeito cognoscente em Kant e Weber: influências e 

especificidades. Revista Ensaios, v. 11, p. 95–113, 2017. 
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sob o objeto cognoscível de modo a compreendê-lo em suas mais variáveis formas, de modo 

não linear e sim dialético. 

Outro conceito fundamental é o da dialogicidade. O verdadeiro campo em que se dá 

o sentido humano é constituído pela palavra, pela comunicação. A palavra apresenta como 

elementos constituintes as dimensões de ação e reflexão. “A práxis autêntica nada mais é 

que a reflexão e a ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo” (Campos et al., 

2012). A reflexão e a ação são mantenedoras do diálogo, logo, um dos problemas que pode 

se instalar nessa relação é quando há a supressão de um dos elementos constituintes da 

palavra, desse diálogo. 

No momento em que a ação é suprimida da palavra, é transformada em verbalismo e 

logo que a reflexão é sacrificada favorecendo a ação, a palavra é convertida em ativismo, se 

tornando a ação pela ação. “Logo, a dialogicidade está fundada na práxis social, implicando 

ação e reflexão de sujeitos históricos sobre o objeto cognoscente, não sendo mera conversa 

entre os homens” (Campos et al., 2012; Freire, 2009). 

É importante destacar o quanto a figura do professor é importante para o processo de 

aprendizagem. O diálogo entre aluno e professor é fundamental, e para tanto o trabalho em 

sala de aula exige do professor uma postura de constante questionamento de sua prática, de 

modo que “o professor encontra condições para deixar de ser o mero repetidor de uma lista 

de conteúdos” (Antunes, 2003, p. 35). 

Nessa perspectiva, Vygotsky caracteriza o processo de aprendizagem como a 

formação de conceitos da criança (do sujeito), por isso, entendemos que a escola e o 

professor têm um papel central nesse processo. 

Vygotsky enfatizava o processo histórico-social e, ademais, o papel da linguagem no 

desenvolvimento do indivíduo. A criança nasce inserida num meio social, que é a família 

e, é na mesma que estabelece as primeiras relações com a linguagem, ou seja, na interação 

com os outros. 

Vygotsky (2005, p. 63) defende em sua teoria que “O crescimento intelectual da 

criança depende de seu domínio dos meios sociais do pensamento, isto é, da linguagem”. 

Sua teoria como, sociointeracionista prediz que a aquisição dos conhecimentos se dá pela 

interação do sujeito com o meio que vive. O parecer de um sujeito interativo estabelece os 

seus conhecimentos sobre os objetos, sendo esse um processo mediado pelo outro. O 

conhecimento tem origem nas relações sociais, culturais e históricas. A interação do homem 

como sujeito com outros sujeitos se dá pela construção por meio de apropriação do saber na 

comunidade em que está inserido. 
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Os signos6 para Vygotsky, são meios facilitadores, ou seja, instrumentos 

exclusivamente humanos, de aprendizagem, que faz com que as crianças consigam elaborar 

solução de tarefas, planejem solução para problema e controlem seu comportamento. 

Portanto, trazendo para a leitura e a escrita, significa dizer que ao ensinar uma criança 

ou indivíduo essa ferramenta, a permite dominar os signos. Na leitura com imagens e 

histórias com possíveis desdobramentos, haverá estímulo da imaginação, logo, promove 

variados significados em sua mente, que, se solicitados para serem reproduzidos em 

atividades, se transformam em simbologia e significados. 

Portanto, evidencia Vygotsky, que para o desenvolvimento do conhecimento é 

primordial a aprendizagem. O processo de ensino e aprendizagem, inclui o indivíduo que 

aprende, e o indivíduo que ensina e a relação entre ambos. A conexão entre 

desenvolvimento e aprendizagem é explicada por ele, pela zona de desenvolvimento 

proximal, que é o desenvolvimento real, o “espaço dinâmico” entre os problemas que (a 

criança) resolve sozinha e os problemas que resolverá com a ajuda de outro sujeito com 

maior capacidade, e o nível de desenvolvimento potencial que é dominar o conhecimento 

por si mesma (Vigotski, 1991). 

Assim como outros teóricos, Wallon, foi de grande importância, pois produziu 

contribuições de extrema valia para a educação no desenvolvimento infantil e o pensamento 

humano, já no Brasil, ele foi referência para outros autores devido a seu pensamento crítico 

e dialético, produzindo modificações à formação de professores, pois foi o primeiro a 

conectar o papel do professor na aprendizagem e formação da criança. 

Wallon diante de suas pesquisas sobre o desenvolvimento infantil por meio das 

entrevistas e enquetes em relação a adaptação escolar e social, construiu seu legado no 

campo da educação infantil. Discorria que a criança deveria ser vista de modo integrado, e 

que o campo da afetividade poderia ser trabalhado junto à Psicologia, e que a Pedagogia 

oferecia campo para a Psicologia, e ambas unidas, ajudaria na aprendizagem. 

Sua grande contribuição para o âmbito educacional foi propor a metodologia que 

adotava em suas investigações, para ele o adulto já tem ideias formadas referentes às ações 

da criança. 

Assim também, o movimento e agitação motora, normalmente reconhecida 

                                                

6 Signo, do latim: signum, que significa sinal, marca, símbolo de algo ou área de influência. Do Dicionário 

Houaiss: qualquer objeto, forma ou fenômeno que representa algo diferente de si mesmo. 
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pela escola como sinal de problema de aprendizagem, baixo ou excessivo interesse, 

se analisado pela perspectiva Walloniana, pode acrescentar entendimento às práticas 

escolares, pelo reconhecimento de que essa expressividade motora está 

indissociavelmente ligada ao desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 

percepção da criança (Grandino, 2010, p. 41). 

 

Cabe ao educador aproveitar cada fase do desenvolvimento da criança, se atentando 

às capacidades e necessidades da mesma e assim, organizar suas atividades. A escola deve-

se utilizar dos conhecimentos já existentes na vida interacional da criança. 

Para Wallon, a escola deve oferecer para a criança um ambiente enriquecedor que o 

incentive a aprender a assumir e dividir responsabilidades, respeitar regras, administrar e 

resolver conflitos, compreender a importância do vínculo e do rompimento do vínculo, e 

cultura. Cabe ao educador respeitar o ritmo do desenvolvimento do indivíduo, pois o 

desenvolvimento é de acordo com a pessoa e é uma construção progressiva feita por fases, que 

vão ocorrer ora com predominância afetiva ora cognitiva (Galvão, 1995), esse ambiente 

permite a formação de outros meios para que o desenvolvimento ocorra da melhor forma 

possível, auxiliando o aluno propondo situações que gerem o interesse, modificando o 

ambiente de aprendizagem, com o seu tempo para pensar, organizar, e construir suas ideias. 

 

Wallon, psicólogo e educador, legou-nos muitas outras lições. A nós, professores, 

duas são particularmente importantes. Somos pessoas completas: com afeto, 

cognição e movimento, e nos relacionarmos com um aluno também pessoa 

completa, integral, com afeto, cognição e movimento. Somos componentes 

privilegiados do meio de nosso aluno. Torná-lo mais propício ao desenvolvimento 

é nossa responsabilidade (Almeida, 2009, p. 86). 

 

Wallon, de igual modo a Piaget, propõe desenvolvimento por estágios, mas 

contrariamente à ideia de que a criança cresce de modo linear. Para Wallon, o 

desenvolvimento do indivíduo passa por momentos de crise, de modo que o indivíduo não é 

capaz de se desenvolver sem conflitos. O indivíduo ao se desenvolver com seus conflitos 

internos em cada estágio ele estabelece a interação com o outro. 

No desenvolvimento existe uma influência do biológico e após o contato social 

adquire maior força. Conforme Vygotsky, Wallon também acredita que o desenvolvimento 

social é essencial (Wallon, 2007; Taille; Oliveira; Dantas, 2019) . 

Nessa perspectiva de afetividade e emoção, temos a contribuição de Gaston 

Bachelard no campo da imaginação, da ludicidade, da fantasia e criatividade na educação. A 

relação entre devaneio e imaginação, sob a perspectiva de Bachelard, nos faz pensar que o 

devanear se torna fundamental para o processo criativo em ciências, assim como na arte, 
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através do devaneio a realidade pode ser superada, ampliada e inventada. “A arte sem 

imaginação estaria fadada a ser uma técnica de figuração e não criação” (Carvalho, 2011). 

Por outra perspectiva, a ciência não avança sem a criação, se mantendo apenas na observação 

e dedução. 

Para Bachelard a imaginação é semelhante a uma potência maior da natureza humana 

e assegura: “com a poesia, a imaginação coloca-se na margem em que precisamente a função 

do irreal vem arrebatar ou inquietar – sempre despertar – o ser adormecido nos seus 

automatismos.” (Bachelard, 1993, p. 18). 

A autora Bia Bedran, relata em sua dissertação sobre contar histórias que: “No 

movimento constante da imaginação, a imaginação imagina e se enriquece com novas 

imagens” (Bedran, 2010, p. 53). Se baseando nesse movimento constante da imaginação, 

Bachelard traz dois conceitos. O devaneio, exposto por Bachelard o distingue radicalmente 

do conceito de sonho, por mais que em francês as duas palavras se aproximam 

etimologicamente: revê (sonho) e rêverie (devaneio). O devaneio é a característica e atitude 

sonhadora do “sonhador (homem) diurno”, sendo esse poético e se permite à imaginação 

criadora. Bachelard, trata a imaginação e os devaneios como “hipóteses de vidas que alargam 

a nossa vida dando-nos confiança no universo.” (Bachelard, 2006, p. 8). Enquanto que para 

Vigário (2009, p. 1), o imaginário “estuda as imagens visuais, verbais e mentais produzidas 

pelas sociedades”. 

Antes mesmo de incentivar os alunos a desenvolver a imaginação, o professor precisa 

ter sua própria capacidade de imaginar ativada, com alternativas criativas para trabalhar os 

conteúdos curriculares. Asseverando o cultivo da imaginação, Passmore (1980), enfatiza que 

o professor imaginativo pode pensar e realizar novas maneiras de ensinar, no sentido de 

estimular a imaginação do aluno incentivando-o a pensar em várias possibilidades através do 

ensino da literatura, da história, das ciências, de português, e as demais disciplinas. Ainda 

conforme Passmore, o professor “pode introduzir o aluno em ‘mundos possíveis’, e abrir as 

suas mentes a sentimentos alternativos e modos de vida alternativos” (Passmore, 1980, p. 

162-163). 
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1.3 Ensino de Ciências e a perspectiva da atividade lúdica 

 

 

A relação da dialogicidade e do lúdico com o sujeito do conhecimento é primordial 

para aprendizagem e desenvolvimento (Carmo, 2017). A ludicidade é definida como algo que 

não é restringida a somente jogos e brincadeiras de infância, como na maioria das vezes em 

que se apresenta na Educação Infantil, um material lúdico é um universo próprio, que tem 

suas próprias regras e lógica. Se relaciona com a fantasia, a criação e criatividade, o 

envolvimento do sujeito com a aprendizagem de forma alegre, divertida. É a forma do aluno 

aprender e se desenvolver, de se apropriar da cultura que desperte o seu interesse. 

Ainda de acordo com Carmo: 

 

“A ludicidade não se restringe apenas aos jogos e as brincadeiras da infância, mas 
toda atividade livre que proporcione momentos de prazer acompanhado de 

aprendizagem, para que ela tenha a oportunidade de socializar com seus pares, uma 

vez que, as atividades lúdicas mexem tanto com o físico quanto com o emocional 

da criança, movimento e sentimentos caminham juntos” (Carmo, 2017, p. 9). 
 

 

O lúdico7 é, uma ferramenta poderosa, que gera uma confrontação com a cultura, onde 

o aluno se relaciona com conteúdos culturais que reproduz e transforma, se apropria e lhes dá 

uma significação. A apropriação do mundo exterior sofre transformações, modificações e 

adaptações até se transformar em divertimento: é liberdade de iniciativa e desdobramento 

(Brougère, 2010). 

Kraemer (2007, p. 6), diz sobre as atividades na aprendizagem “as atividades lúdicas 

tem um papel muito importante de alunos de todas as séries e níveis, fazendo do aprendizado 

um momento agradável e prazeroso”. 

Para Maluf (2008), as atividades lúdicas são as mais diversas na perspectiva da 

interação e realização e o mais importante é alcançar um objetivo pela sua realização: 

 

                                                

7 Segundo o dicionário Aurélio, lúdico é originado do latim ludus que remete a jogos e divertimento. O 

conceito de lúdico e de atividades lúdicas significa atividades de entretenimento, divertimento e criatividade.  
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[...] propiciam a experiência completa do momento, associando o ato, o 

pensamento e o sentimento. A atividade lúdica pode ser uma brincadeira, um jogo 

ou qualquer outra atividade que vise proporcionar interação. Porém, mais 

importante do que o tipo de atividade lúdica é a forma como ela é dirigida e 
vivenciada, e o porquê de sua realização. (MALUF, 2008, p.21) 

 

 

Ainda na concepção da autora (Maluf, 2008) seu entendimento da atividade lúdica como 

interação pode ser com um objeto ou com outro indivíduo, ou ainda com os dois, o que nos leva 

a considerar várias possibilidades de atividades consideradas lúdicas, entre elas estão a 

dramatização, leitura, jogos, dança, música e artes. 

Entretanto para Luckesi (1998, p. 27) a atividade lúdica é plena, todavia pode ou não 

ser animada, pois afirma que atividade lúdica é aquela que propicia a “plenitude da 

experiência”. É muito comum ao falar de atividade lúdica pensar que ela necessariamente é 

divertida e animada. “Poderá sê-la ou não” Luckesi (1998, p. 27). Para Luckesi (1998) a 

principal característica de uma atividade lúdica é a realização plena da tarefa, no qual, o 

indivíduo esteja envolvido na tarefa que lhe foi proposta. O autor enfatiza o lúdico como 

ferramenta pedagógica, já que ao longo da vida, somos seres estimulados a desenvolver 

habilidade motoras e cognitivas, compartilhando desse mesmo pensamento, Moreno e 

Pascoal (2001) reforçam que a educação lúdica, conta com a participação, reflexão, criação 

e socialização, que são ações dos alunos na construção do conhecimento. 

Moreno e Paschoal abordam sobre a ludicidade no ensino de ciências como uma 

forma de tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo para os alunos. Eles defendem 

que as atividades lúdicas têm um papel fundamental na construção do conhecimento 

científico, pois permitem que os alunos experimentem, manipulem e explorem diferentes 

fenômenos e conceitos de forma prática e criativa. 

De acordo com Moreno e Paschoal, a ludicidade no ensino de ciências pode contribuir 

para o desenvolvimento de diversas habilidades e competências nos alunos, como o 

pensamento crítico, a criatividade, a curiosidade, a resolução de problemas, entre outras. 

Além disso, as atividades lúdicas podem ajudar a superar a falta de interesse e motivação dos 

alunos em relação às disciplinas científicas, tornando o aprendizado mais atrativo e 

prazeroso. 

Um dos equívocos, segundo os autores, é considerar a ludicidade interessante 

somente para as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, sendo um erro não a 

considerar como um instrumento pedagógico relevante no processo de construção do 
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conhecimento para o público adolescente e juvenil. Acreditam, os autores que na prática 

pedagógica, havendo planejamento, o lúdico pode ser aplicado em qualquer ano escolar e em 

qualquer faixa etária. A atividade lúdica propicia conquistas que estão além do conhecimento 

de determinados conteúdos, pois [...] o desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a 

aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde 

mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização, 

comunicação, expressão e construção do conhecimento (Moreno e Paschoal, 2001). 

Os autores também destacam a importância de os professores utilizarem diferentes 

estratégias lúdicas no ensino de ciências, como jogos, experimentos, simulações, 

dramatizações, entre outras. Eles enfatizam que essas atividades devem ser planejadas de 

forma cuidadosa e coerente com os objetivos de aprendizagem, para que possam realmente 

contribuir para o processo de construção do conhecimento científico. 

Em resumo, Moreno e Paschoal defendem a ludicidade no ensino de ciências como 

uma estratégia pedagógica eficaz para tornar o aprendizado mais dinâmico, significativo e 

prazeroso para os alunos. Eles enfatizam a importância de os professores utilizarem 

diferentes atividades lúdicas no ensino de ciências, para promover o desenvolvimento de 

habilidades e competências nos alunos e superar a falta de interesse e motivação em relação 

às disciplinas científicas. 

Numa história contada, narrada, a palavra é desvendada e imaginada pelos alunos, a 

experiência para cada um é única e exclusiva, algo singular. A mente cria um filme com vários 

cenários ricos em detalhes e que para o colega ao lado, é totalmente diferente do que sua 

mente criou. Essa chuva de cenários acontece enquanto o professor narra a história e é 

somente isso, havendo apenas a figura do professor que pode estar caracterizado ou não. Os 

alunos interagem com a voz e o gesto. Essa é a característica peculiar da arte de contar 

histórias e, por conseguinte, de ouvi-las, o que nos confirma a relevância desta prática, hoje 

e sempre. 

Diante de todas as teorias pedagógicas propostas pelos autores referidos, o foco do 

estudo se mantém no Ensino Fundamental II, pois essa etapa é marcada pela transição de 

idade, logo, também marca a sensação do aluno de como indivíduo social que é, se adequar 

a ele. “É um período de intensa modificação mental, corporal e social” (Piaget, 1971), nessa 

idade o pré-adolescente começa a analisar criticamente, e já é capaz de articular entre o 

conhecimento adquirido e a sua opinião formada. 

Os documentos orientacionais do Ensino Fundamental, abordam do mesmo modo 

pois, os PCN informam e as DCN também comunicam no Art. 11. que: 
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Na transição para o Ensino Fundamental a proposta pedagógica deve prever formas 

para garantir a continuidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças, respeitando as especificidades etárias, sem antecipação de conteúdos que 

serão trabalhados no Ensino Fundamental (Brasil, 2013, p.100). 

Por isso, a leitura e a escrita, a História, as Ciências, a Arte, permitem que os alunos 

se encontrem no mundo, e cada indivíduo possui um mundo mais amplo e diverso do que os 

demais (Brasil, 2013). O professor não deve se restringir a transmitir o conhecimento 

como verdade absoluta e acabada, mas sim, levar seus alunos a perceber e interpretar a 

realidade, a fim de que os próprios alunos reinventem e recriem o seu conhecimento. A 

abordagem lúdica, muitas vezes é atribuída às aulas de Artes, algumas raras vezes, à literatura 

também; porém, após muitos estudos pelo próprio autor, se sabe que a área cognitiva é 

inseparável da afetiva e emocional (Wallon, 2007). 

O Ensino de Ciências tem sido influenciado ao longo das décadas pelas mudanças 

sociais e políticas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino de Ciências 

Naturais no Ensino Fundamental destacam a importância de incluir temas científicos e 

técnicos desde o início da escolarização, permitindo diferentes formas de expressão. Não se 

trata apenas de ensinar a ler e escrever para aprender Ciências, mas também de utilizar as 

Ciências para desenvolver habilidades de leitura e escrita. 

É fundamental garantir que o aluno tenha acesso a um conhecimento científico não 

apenas por meio de conteúdos sistematizados, programas de ensino ou livros didáticos, mas 

também possibilitando a construção de um saber que o capacite a opinar, problematizar e 

interagir. O conhecimento deve ser encarado como algo dinâmico, não definitivo nem 

absoluto. 

O Ensino de Ciências Naturais, segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), 

deve ser visto como um conteúdo cultural relevante para a compreensão e atuação no mundo 

contemporâneo. Isso implica privilegiar conteúdos, métodos e atividades que promovam 

uma abordagem coletiva do conhecimento, envolvendo professores e alunos no espaço 

escolar e na sociedade (Brasil, 1996). O educador deve questionar e refletir sobre o 

conhecimento científico comprovado, teórico e as práticas pedagógicas para criar um 

ambiente de aprendizagem mais significativo para os alunos (Freire, 1996). 

No entanto, a ludicidade como ferramenta educacional ainda é subvalorizada em 

muitas instituições de ensino, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio. Isso pode ser atribuído à abordagem tradicional de ensino, que prioriza um 

currículo rígido e conteudista, sem espaço para discussão ou mudança. Além disso, pode 
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haver uma percepção equivocada de que o lúdico é adequado apenas para crianças dos anos 

iniciais, não sendo relevante para adolescentes e jovens. 

Contudo, acreditamos que, com planejamento adequado, o lúdico pode ser aplicado 

em qualquer nível escolar e faixa etária. As atividades lúdicas não se restringem apenas à 

transmissão de conteúdos específicos, mas também favorecem o desenvolvimento pessoal, 

social e cultural dos alunos, estimulam a aprendizagem, promovem a saúde mental e 

facilitam a socialização, comunicação, expressão e a construção do conhecimento (Moreno 

e Paschoal, 2001). 
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2 LEITURA DO MUNDO: CONDIÇÕES PARA A INTRODUÇÃO DE 

LITERATURA NAS AULAS DE CIÊNCIAS 

 

 

2.1 Alfabetização científica 

 

 

A ação de ensinar ou de aprender a ler e a escrever, é a aquisição de decodificar a 

linguagem escrita e isso caracteriza a alfabetização para Soares (2017). A escola ensina 

crianças a linguagem escrita, porém, muitas delas concluíam o nível médio sem apresentar a 

capacidade de ler ou escrever um texto. 

Especificamente em Ciências, a alfabetização científica se refere à preparação do 

indivíduo para viver em uma sociedade científica e tecnológica, dentro da perspectiva crítica 

em ciência e tecnologia (Mamede; Zimmermann, 2005). 

A relação da alfabetização em Ciências é que aprender Ciências não é somente ser 

capaz de explicar fenômenos naturais a partir do conhecimento científico, mas pela 

capacidade de compreender, interpretar e transformar o mundo a partir do conhecimento. Para 

Chassot (2006, p. 38), a alfabetização científica é “o conjunto de conhecimentos que 

facilitariam aos homens e mulheres fazerem uma leitura do mundo onde vivem”; enquanto 

que para Viecheneski e Lorenzetti (2015, p. 6), a alfabetização científica é categorizada como 

“processo que contribui para o entendimento das relações entre CTSA, compreensão de 

conceitos, termos e conhecimentos científicos básicos e compreensão da natureza da 

ciência”. 

A abordagem de alfabetização científica proposta por Chassot (2011) destaca a 

importância de um ensino de ciências crítico, que esteja enraizado na realidade cotidiana e 

que tenha uma intervenção significativa no mundo sócio-político. O objetivo da educação 

para a alfabetização científica é capacitar os cidadãos a entenderem a realidade ao seu redor, 

desenvolvendo uma consciência responsável e promovendo uma participação ativa e 

significativa na sociedade. Isso implica em agregar vida ao currículo escolar, superando as 

limitações tradicionais. 

A alfabetização científica proporciona uma forma abrangente de saber, conhecer e 

entender o mundo, desde que as atividades realizadas permitam aos estudantes uma visão 
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ampla sobre os assuntos estudados, tanto na teoria quanto na prática. Através da reflexão e 

do pensamento crítico, os alunos podem adquirir uma compreensão mais profunda e 

significativa dos conteúdos científicos. 

Demo (2003) destaca que a vida é naturalmente educativa, e a família desempenha um 

papel constante na educação dos indivíduos. Já a educação escolar, principalmente através 

da pesquisa em sala de aula, promove a autonomia, criatividade e a participação crítica dos 

alunos. A pesquisa como princípio educativo incentiva o pensamento crítico, capacitando os 

indivíduos a utilizar o conhecimento em prol da cidadania. 

Attico Chassot (2016), opta por utilizar o termo “Alfabetização científica” por 

entender o termo como um sentido Freireano de leitura, assim como já citado que Freire 

defendia que a “leitura do mundo precede a leitura da palavra”. A escolha do autor por esse 

termo, é defendido pelo fato de que é possível entender que a ciência permite a leitura do 

mundo de forma mais fácil. Sendo o “conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens 

e mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem” (Chassot, 2016, p.70). 

Conforme o pensamento de Chassot, a “alfabetização” se torna inadequada quando 

falamos de culturas chinesa ou japonesa, que não possuem alfabeto grego ou latino: “Veja-

se a inadequação de classificarmos como alfabetizada a maioria da população da Terra que 

sabe ler e escrever, como chineses, indianos, japoneses, russos, etc., que não têm alfabeto no 

sentido estrito da palavra” (Chassot, 2016, p. 67). 

Sasseron e Carvalho (2011) assim como Chassot, têm preferência por “alfabetização 

científica” pois alicerçam sua escolha em Paulo Freire (2017) que concebia a alfabetização 

como ato político muito além do domínio das letras do alfabeto. As autoras acreditam que a 

alfabetização científica deve visar à formação cidadã dos estudantes. 

Na sala de aula, a socialização entre os aprendizes tem como objetivo a alfabetização 

científica, conforme descrita por Chassot (2011). Para ele, a maior responsabilidade do 

ensino de ciências é fazer com que os estudantes se tornem indivíduos mais críticos. O 

objetivo é capacitá-los a se tornarem agentes de transformação positiva no mundo em que 

vivemos. 

Chassot (2011) enfatiza que as escolas precisam superar a perspectiva tradicional que 

tem norteado o ensino de ciências até então. É necessário abandonar a abordagem asséptica 

e tornar o ensino mais envolvente, conectando-o com a realidade dos estudantes. O ensino 

científico não deve se restringir apenas a conceitos e teorias, mas sim abranger a vida 

cotidiana e as questões do mundo em que vivemos. 
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Para alcançar a alfabetização científica, é relevante considerar o pensamento de Paulo 

Freire (1980), que utiliza a expressão "alfabetização alicerçada". Isso significa que o processo 

de ensino deve estar fundamentado na realidade dos estudantes, respeitando suas vivências 

e experiências. Dessa forma, os alunos podem compreender melhor os conceitos científicos 

e aplicá-los de forma significativa em suas vidas. 

Portanto, a alfabetização científica na sala de aula envolve ir além da transmissão de 

conteúdo. É um processo que busca conectar os conhecimentos científicos com a realidade 

dos alunos, desenvolvendo sua capacidade crítica e empoderando-os como agentes de 

transformação positiva na sociedade. 

Nessa reflexão, percebemos que a alfabetização desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento da capacidade de uma pessoa em estruturar seu pensamento de maneira 

lógica, ao mesmo tempo que contribui para a construção de uma sensibilidade mais crítica 

em relação ao mundo ao seu redor. No contexto do ensino fundamental, a alfabetização 

científica visa observar como os conceitos dos estudantes são construídos, buscando 

aprimorar o nível de compreensão da ciência, o que se torna essencial não apenas como um 

prazer intelectual, mas também como uma necessidade para a sobrevivência humana. 

De acordo com Chassot (2011), o ensino de ciências pode proporcionar aos 

estudantes a capacidade de compreender a realidade na qual estão inseridos e, 

consequentemente, capacitar-se a transformá-la efetivamente em busca de mudanças 

significativas. 

A alfabetização científica vai além do mero vocabulário e concentra-se na 

assimilação de conceitos e métodos processuais, incluindo a compreensão da ciência e da 

tecnologia na vida pessoal e na sociedade. Seu objetivo é proporcionar um certo nível de 

conhecimento e aplicá-lo em questões do cotidiano, promovendo o desenvolvimento de 

competências e habilidades que os indivíduos poderão utilizar de acordo com suas 

necessidades e contexto. 

Essa alfabetização científica não se limita ao ambiente escolar, mas é um processo 

contínuo de aquisição, reconstrução e aprimoramento de conhecimentos. As competências 

e habilidades desenvolvidas nesse processo se tornam parte do dia-a-dia dos estudantes, 

sendo aplicadas tanto em contextos escolares quanto em situações da vida cotidiana. 

A preocupação é com a aplicabilidade dos conhecimentos científicos em diversas 

situações, capacitando os indivíduos a entenderem e lidarem com questões relacionadas à 

ciência e à tecnologia no seu contexto pessoal e social. 
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Dessa forma, a alfabetização científica visa formar cidadãos críticos, informados e 

capazes de tomar decisões fundamentadas, contribuindo para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais consciente e preparada para enfrentar os desafios contemporâneos 

relacionados à ciência e à tecnologia. 

Portanto, a alfabetização científica não se limita apenas à leitura e escrita, mas é um 

processo que visa capacitar os indivíduos a compreenderem criticamente o mundo ao seu 

redor, a partir da construção de conceitos científicos sólidos. Esse conhecimento não apenas 

amplia o entendimento da ciência como também se torna uma ferramenta poderosa para a 

conscientização e o empoderamento dos estudantes, incentivando-os a buscar 

transformações reais em suas vidas e na sociedade em que vivem. 

A alfabetização científica é um conjunto de habilidades e competências que permitem 

às pessoas compreender e utilizar o conhecimento científico para entender o mundo e tomar 

decisões informadas. A alfabetização científica inclui a compreensão dos conceitos e 

princípios fundamentais das ciências naturais e sociais, bem como do método científico. 

Envolve a capacidade de fazer perguntas científicas, formular hipóteses, coletar e analisar 

dados, interpretar resultados, tirar conclusões baseadas em evidências e comunicar resultados 

de forma clara e eficaz. Além disso, a alfabetização científica também inclui a compreensão 

dos valores e da ética da ciência, bem como do papel da ciência na sociedade. 

A alfabetização científica é importante para o desenvolvimento de uma sociedade 

informada e participativa, capaz de compreender e avaliar as implicações das descobertas 

científicas e tecnológicas para a vida cotidiana, a saúde, o meio ambiente e a economia. A 

alfabetização científica também é fundamental para que as pessoas possam tomar decisões 

informadas sobre questões sociais, políticas e econômicas relacionadas à ciência e à 

tecnologia. 

A alfabetização científica é um elemento fundamental no ensino de Ciências e 

Biologia. O objetivo principal do ensino dessas disciplinas é desenvolver nos estudantes a 

capacidade de compreender e aplicar o conhecimento científico em suas vidas, de modo a 

torná-los cidadãos críticos e informados. 

Para isso, é necessário que o ensino de Ciências e Biologia contemple não apenas a 

transmissão de informações, mas também o desenvolvimento de habilidades e competências 

que permitam aos estudantes compreender e aplicar os princípios e métodos científicos. O 

ensino de Ciências e Biologia deve, portanto, focar não apenas nos conceitos e teorias, mas 

também no processo científico, incluindo a formulação de hipóteses, o planejamento e 

realização de experimentos, a coleta e análise de dados, e a comunicação dos resultados. 
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Além disso, o ensino de Ciências e Biologia deve levar em consideração a relação dessas 

disciplinas com outras áreas do conhecimento, como a matemática, a física, a química e as 

ciências sociais. É importante que os estudantes possam compreender como os princípios e 

conceitos científicos se relacionam e contribuem para a compreensão do mundo. 

Por fim, o ensino de Ciências e Biologia deve incentivar a curiosidade e o interesse dos 

estudantes, de modo a tornar o aprendizado mais significativo e prazeroso. Isso pode ser feito 

por meio de atividades práticas, projetos de pesquisa, visitas a museus e centros de ciência, 

entre outras iniciativas que estimulem a participação e o engajamento dos estudantes. 

É fundamental no ensino de Ciências e Biologia, devendo ser trabalhada de forma 

integrada aos conceitos e teorias, e incentivando a participação e o engajamento dos 

estudantes. 

 

2.2 A literatura no Brasil: breve contextualização 

 

A literatura infantil no Brasil é influenciada por diversos grupos étnicos que 

contribuíram para a formação da nação. Ao longo do tempo, contos e fábulas foram 

transmitidos a esses povos, servindo de inspiração para muitos atores. A industrialização no 

século XVIII trouxe várias transformações sociais, incluindo uma nova valorização da família 

e a atribuição de funções específicas para os membros da sociedade. Com essas mudanças, 

as crianças passaram a ter um novo papel e destaque na vida social, despertando o interesse 

dos profissionais de ciências em estudar o desenvolvimento infantil (Medeiros, 2009). 

A literatura infantil surgiu paralelamente ao aparecimento da escola e ao novo 

conceito de infância. Como ressalta Magnani (1989), quando esse gênero começou a se 

estabelecer, atribuiu-se a ele uma função pedagógica, com a autoridade do adulto presente 

tanto na família como na escola, influenciando a produção, disseminação e utilização dessas 

leituras. A aproximação entre literatura infantil e educação foi descrita por pedagogos e 

educadores, com um forte intuito educativo. Isso ocorreu devido às mudanças ocorridas no 

século XVIII, que solidificaram a organização atual da escola e do gênero literário infanto-

juvenil. Conforme Lajolo e Zilberman (1999) afirmam, a educação tornou-se um meio de 

ascensão social, e a literatura, um instrumento de disseminação de valores como a 

importância da alfabetização, da literatura e do conhecimento, enfatizando o individualismo, 

o comportamento moralmente aceitável e o esforço pessoal. 
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Os primeiros livros escritos para crianças e publicados por brasileiros surgiram no final 

do século XIX, um período de grandes mudanças políticas no Brasil, com a transição do 

regime da Monarquia para a República. A educação e a literatura caminharam juntas nessa 

época, buscando reformulações educacionais para superar as consequências do ensino 

jesuítico e atender aos anseios da crescente população do país. Apesar do desejo de mudança, 

os modelos estrangeiros de ensino ainda prevaleceram, contribuindo para a precariedade do 

ensino no país, que estava em um estágio inferior em comparação com as nações mais 

avançadas em educação (Medeiros, 2009). 

A ascensão de uma classe média urbana foi um marco importante nesse período, pois 

ela reivindicava seus direitos e buscava novas oportunidades para a educação, refletindo 

o crescimento da população e a diversidade cultural e étnica presentes na sociedade 

brasileira. 

De acordo com Medeiros (2009) no final do século XIX, surgiu a necessidade de 

encontrar meios adequados para a divulgação do trabalho literário no Brasil. Escritores e 

intelectuais assumiram o papel de editores, buscando preencher essa carência. Conforme os 

editores apareciam, crescia também o interesse dos autores em proteger os direitos de suas 

obras. Assim, contratos foram estabelecidos entre editores e autores, trazendo benefícios 

mútuos. A remuneração das obras literárias começou a acontecer, ainda que modestamente, 

e traduções e obras encomendadas tornaram-se mais frequentes. 

Esse movimento transformador na literatura culminou na criação da Academia 

Brasileira de Letras, que tinha como principal objetivo reunir e reconhecer escritores já 

consagrados. Paralelamente, desenvolveu-se também a publicação de livros didáticos. No 

império de D. João VI, com o crescimento das escolas, surgiu a necessidade de livros 

didáticos. Segundo Lajolo e Zilbermam (1999), o livro didático, embora seja considerado o 

"primo-pobre" da literatura, pois muitas vezes é tido como descartável, é, na verdade, o 

"primo-rico" das editoras. Ele desempenha um papel importante na formação de leitores, 

estando presente em todas as etapas da escolarização e impulsionando tanto a ampliação 

como a formação do público leitor, além de ser essencial para a indústria editorial brasileira. 

Ao analisar o papel da escola na formação dos leitores, também se critica o mau 

desenvolvimento que muitas vezes os discentes enfrentam, bem como a forma como são 

tratados e a precária formação dos professores. No entanto, para a ampliação da leitura e a 

formação de bons leitores, a criação da Real Biblioteca em 1814 foi um passo significativo. 

Ainda que carente de obras atuais, essa biblioteca possuía um vasto acervo de literatura 
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clássica, constituindo-se como um marco importante para o surgimento de outras bibliotecas 

no país (Medeiros, 2009). 

Por volta de 1840, a leitura começou a expandir-se no Brasil. Esse crescimento 

ocorreu principalmente no Rio de Janeiro, que era a sede da monarquia, e proporcionou 

espaços adequados para a difusão da prática de leitura, fortalecendo assim os primeiros 

leitores brasileiros. Esse desenvolvimento contribuiu para a criação literária e sua circulação, 

por meio de livrarias e bibliotecas. Os escritores passaram a demonstrar um 

comprometimento com seus leitores, estabelecendo um diálogo com eles. Esse engajamento 

era evidente nos recursos estilísticos utilizados pelos autores, que buscavam estabelecer um 

contato próximo com seu público. Além disso, outras formas de preparação dos 

primeiros leitores brasileiros incluíam a simulação das reações do leitor nas obras (Medeiros, 

2009). 

 

 

2.3 O papel da literatura e da leitura no processo de ensino e aprendizagem de 

Ciências 

 

O hábito da leitura leva tempo, interesse e iniciativa. A leitura espontânea ou não, na 

maioria das vezes foi iniciada na infância e ao longo do tempo vai se tornando espontânea, 

natural, satisfatória e prazerosa ao leitor. 

Curia (2012, p. 5) afirma que “A leitura, como muitas coisas boas da vida, é difícil. 

Ela exige esforço. O chamado “prazer da leitura”, que tanto buscamos e pregamos, é uma 

construção que pressupõe treino, capacitação e acumulação”. 

Riter e Silva (2009; 2014) afirma que quem garante que ler é prazer, muitas vezes 

esquece o quanto é complexo o ato de ler. O prazer da leitura consiste na possibilidade que 

as palavras têm de nos encantar, de construir diante de nós um universo, mágico, possível, 

com sua reserva de vida paralela, que nos permite certo deslocamento de nosso eixo, permite-

nos viver experiências novas, permite-nos colocar no lugar do outro, nesse sentido Santos 

(2022) reforça: 

 

“É sabido, que o ato de ler é uma prática essencial para o aprimoramento de 

relações entre os indivíduos e os assuntos que cercam o mundo. Em virtude disso, 

trabalhar a leitura de forma dinâmica e engajada, como meio de interação e 

produção de sentidos” (Santos, p. 33, 2022). 
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Para despertar o gosto pela leitura e cultivar bons leitores, é fundamental que os textos 

iniciais sejam simples e adequados aos horizontes e expectativas desde crianças. Nessa fase, 

textos longos e difíceis podem desencorajar o interesse pela leitura. Conforme as crianças 

aprimoram suas habilidades de leitura, é importante incluir textos mais ricos, que possam 

contribuir para o crescimento intelectual e que possibilitem compartilhar conhecimento com 

outras crianças. A leitura é um processo construído socialmente, enriquecido pelo convívio 

com os outros e com o mundo. A experiência social do leitor molda sua leitura do mundo 

(Santana, 2013). 

A instituição de ensino tem um papel crucial na formação do leitor, mas muitas vezes 

falha, especialmente após o período de alfabetização. Antes de ingressarem nessa fase, as 

crianças têm um interesse natural em descobrir o mundo da leitura e compartilham esse desejo 

coletivamente com pais, professores e colegas. No entanto, ao entrar na escola e serem 

alfabetizadas, a prática da leitura pode se tornar menos prazerosa e mais focada em 

avaliações e metas específicas. 

Para Silva (2011), é essencial que a leitura na escola seja conduzida de forma lúdica, 

com ênfase no prazer da descoberta e, às vezes, na emoção que os textos podem despertar. 

O ensino deve valorizar o aspecto coletivo da leitura e incentivar o compartilhamento de 

experiências entre os alunos. Dessa forma, a escola pode contribuir para que as crianças 

continuem a se encantar com a leitura e desenvolvam habilidades de leitura crítica e reflexiva 

ao longo de suas vidas (Silva, 2011). 

Comumente, a leitura é inserida para a criança na primeira infância, que conforme o 

Art. 2 da Lei 13.257, de 8 de Março de 2016, é marcada pelos primeiros seis anos de vida da 

criança (Brasil, 2016), sendo que algumas crianças tem seu primeiro contato com a leitura 

através da contação de histórias na hora de dormir, por nossos avós ou pais, e outras vão 

conhecer somente ao iniciar sua vida escolar, pelos professores. 

Em conformidade, porém para o Ensino Médio, encontra-se nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN+) (Brasil, 2002) a seguinte orientação em relação aos 

diferentes usos de linguagens para o ensino de Ciências: 

De forma consciente e clara, disciplinas da área de linguagens e códigos devem 

também tratar de temáticas científicas e humanísticas, assim como disciplinas da 

área científica e matemática, ou da humanista, devem também desenvolver o 

domínio de linguagens (Brasil, 2002, p.16). 

O domínio de linguagens, para a representação e a comunicação científico 

tecnológicas, é um campo comum a toda a ciência e a toda a tecnologia, com sua 

nomenclatura, seus símbolos e códigos, suas designações de grandezas e unidades, 
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boa parte dos quais já incorporada à linguagem cotidiana moderna (Brasil, 2002, 

p.24). 

 

Bedran (2010, p.15), retrata a leitura historicamente desde os nossos ancestrais, “ao 

redor do fogo, através da escrita rupestre [...] até a elaboração da linguagem” as histórias 

vinham sendo contadas, logo, pode-se dizer que as histórias acompanharam a construção da 

humanidade. Partindo da ideia de que a leitura se faz presente desde cedo, podemos dizer que 

“a leitura desponta como uma possibilidade de mudanças. Além de permear toda e qualquer 

prática pedagógica, ela é responsável pelo autodesenvolvimento contínuo, mesmo após o 

término do ensino formal” (Laguna, 2001). 

Conforme assegura Freire, o primeiro contato da criança com a leitura, se inicia ainda 

com gestos, olhares e expressões, sendo esses fatores essenciais para se criar os 

sentidos da realidade que, no decorrer de contato com o outro, com o mundo e com 

os símbolos, formará a leitura da palavra. Para ele, a leitura do mundo e da palavra se dão de 

forma intercruzadas, se inter-relacionando de maneira dialógica e pela interação do indivíduo 

com o mundo. 

Em concordância a afirmação de Freire, Marisa Lajolo (2004) também diz que a 

interação do indivíduo com “o mundo das coisas e dos outros”, é uma leitura da vida: 

 
Ninguém nasce sabendo ler: aprende-se a ler à medida que se vive. Se ler livros 

geralmente se aprende nos bancos da escola, outras leituras se aprendem por aí, na 

chamada escola da vida: a leitura independe da aprendizagem formal e se perfaz 
na interação cotidiana com o mundo das coisas e dos outros. (Lajolo, 2004, p.7). 

 

Ler, de acordo com ambos os autores é ter consciência, aprender a interpretar o 

mundo e através da sua leitura, interferir no mundo pela ação. A leitura é uma interpretação 

do mundo em que se vive. É óbvio que a escola tem papel primordial na proposta de formar 

leitores críticos e reflexivos, mas, a escola sozinha, não basta (Freire, 1996). Há um conjunto 

de fatores e mediadores que, quando assumem um objetivo em comum, resultam em 

influências positivas na promoção da leitura. 

Assim, espera-se de todo leitor que este consiga ser competente, tendo a capacidade 

de, através dos seus conhecimentos prévios, estabelecer uma relação entre o texto e o mundo, 

pois um leitor competente não é apenas aquele que decifra uma mensagem, mas, sim aquele 

que busca um sentido no que está lendo, questionando e buscando fazer conexões e 

inferências sobre o texto lido (Silva, 2016). 
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A leitura, ou o simples ato de ler implica em (re)construir as ideias. Considerada uma 

tarefa essencial para que ocorra desenvolvimento intelectual, como a leitura é construtiva, 

gera poder imensurável com capacidade de mudar a visão dos indivíduos leitores, causando 

impacto e interferindo nas suas ações. 

Por mais simples que pareça o processo de abrir um livro e lê-lo, no mundo 

tecnológico e de redes sociais rápidas, esse processo se torna mais difícil e distante da 

realidade, pesquisas evidenciam que a leitura tem se tornando a atividade menos favorita. 

A leitura então, seria contemplação e indagação da vida, se opondo à ideia de ser um 

simples entretenimento e uma tarefa obrigatória. O questionamento que fica para reflexão é 

como a leitura é partilhada nas escolas? Como entretenimento ou para fins didáticos? A 

literatura e a leitura em Ciências têm lugar na escola? 

Cosson (2010) traz algumas reflexões, enfatizando o fato de que o ensino e o uso da 

literatura na escola sofreram variação ao longo do tempo, o autor aponta para os diferentes 

usos que se fizeram da leitura: para realizar exercícios gramaticais, sendo a língua apenas 

como um objeto ou, a leitura para realizar exercícios ligados ao preenchimento de relatórios 

de livros, “reduzindo o conhecimento literário a listas sem sentido de nomes, datas, estilos 

de época, etc.” (Cosson, 2010). 

 

“por algum tempo, até mesmo por causa da vitalidade da literatura infantil e juvenil 

brasileira, as obras literárias foram usadas não como objeto de ensino, mas de 

simples fruição. Buscava-se reproduzir na escola o mesmo comportamento do 

leitor maduro em relação ao texto literário. O prazer de ler, uma proposta muitas 
vezes mal interpretada, foi bandeira de muitos daqueles que viam no ensino da 

literatura um cerceamento da leitura literária, esquecendo que todo modo de ler 

passa necessariamente por uma aprendizagem, não existindo um modo “natural” ou 

espontâneo de leitura. Aos poucos, entretanto, o ler por ler foi cedendo lugar a uma 

compreensão mais elaborada da relação entre literatura e ensino” (Cosson, 2010, 

p. 57). 

 

Diante disso, é necessário rever as aulas de ciências, pois corriqueiramente, as aulas 

são em sua maioria aplicadas mediante aulas baseadas na transmissão professor- aluno, com 

leitura do livro didático e sua transcrição na lousa ou quadro (Brasil, 2002). Esse modelo, 

considerado tradicional de ensino ou de educação, não necessariamente significa 

aprendizado, visto que os alunos são meros ouvintes e muita das vezes não se atentam e não 

compreendem o conteúdo, apenas memorizando-o por determinado período para uma 

avaliação posterior. 
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Com a memorização, os alunos saem do ensino médio com os conceitos decorados, 

sem qualquer relação dos mesmos com sua vivência, não conseguem associar o que passaram 

anos estudando com a vida cotidiana, com nenhum conhecimento aplicado (Precioso; 

Salomão, 2014), a memorização é chamada por Ausubel, Novak e Hanesian (1980) de 

aprendizagem mecânica, pois resulta em uma aplicação mecânica do conteúdo que tem a 

visão do professor e não do aluno, Freire (1996; 2009), chama essa aprendizagem de ensino 

bancário, onde é depositado no aluno o que o professor sabe, não favorecendo a autonomia do 

aluno. Essas aprendizagens, muito usuais, mas não eficientes, foram e ainda são largamente 

utilizadas. 

Devemos ressaltar que o ensino de ciências não se atém somente por definições 

científicas apresentadas em muitos livros, o que torna inviável a compreensão dos mesmos 

pelos estudantes, logo, o professor usa como estratégia recursos didáticos para fazer a 

aproximação da realidade cotidiana com a linguagem científica. 

Silva (1998) vai ressaltar que “todo professor, independente da disciplina que leciona, 

é um professor de leitura”. A leitura é fundamental ao indivíduo, é algo que durante a 

alfabetização é inserido na primeira infância e que será necessária e utilizada até o final da 

vida do indivíduo, é indispensável quando queremos formar cidadãos conscientes numa 

sociedade. 

Em concordância com Silva (1998), considera-se que para motivar alunos é 

imprescindível que o professor se autoanalise e analise também sua forma de pensar e 

aprender para que assim, possa desenvolver estratégias de ensino que partam das suas 

condições reais, inserindo os estudantes no processo histórico como agentes participativos 

(Pereira; Goldschmidt, 2019). 

Dentro da sala de aula, a construção de significados e entendimentos é resultado das 

interações entre diversas vozes. Essas vozes incluem não apenas o livro e o professor, mas 

também os colegas e as experiências cotidianas dos alunos. Ao se encontrarem e confrontarem, 

essas vozes negociam significados que se estabilizam como conhecimento compartilhado 

socialmente (Machado, 2004). 

Freitas (2005) destaca a importância das ideias de Vygotsky e Bakhtin ao considerar o 

espaço escolar como um ambiente de elaboração conjunta. Ao valorizar a interação dialógica, 

o aluno passa a ser um sujeito ativo que participa ativamente do processo de aprendizado. 

Através de seu discurso, ele se expressa e se reinventa ao interagir com outras vozes presentes 
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no ambiente educacional. Essa ação compartilhada humaniza o processo educacional, criando 

um espaço em que a aprendizagem se torna mais significativa. 

Os livros e suas histórias servem como “fio condutor”, para o professor, que pode 

desenvolver as habilidades e competências necessárias para estimular ao estudante a questionar, 

identificar, relacionar e formular explicações para elementos, fenômenos e acontecimentos 

presentes no seu cotidiano. Ou seja, auxiliar na elaboração de conceitos básicos que auxiliem 

no entendimento dos elementos presentes na natureza, das transformações do meio ambiente, 

das características dos seres vivos e das questões relacionadas ao corpo humano. 

Piassi e Araujo (2012) destacam que variados temas podem ser tratados a partir de 

histórias que as crianças costumam ouvir. Existem histórias que não são necessariamente 

assuntos científicos, mas que podem serem usados como “pano de fundo” para tratar temas 

relacionados às Ciências. Diversas histórias ocorrem em cenários de florestas, animais, muitas 

deles apresentam características antropomórficas. 

Não é somente a prática da leitura que se encontra em deficiência ou com grande 

resistência em sala de aula, mas o déficit de conteúdos e discussões das Ciências Naturais 

produz um impacto na formação científica dos estudantes, pois levamos em consideração que 

as ramificações da vida e suas repercussões estão presentes em nosso entorno de maneiras 

variadas. Elas abrangem desde as doenças que enfrentamos até os medicamentos que 

utilizamos, exercendo também uma influência marcante na maneira como nos estruturamos 

e interagimos socialmente (Marrul, 2018). 

Diante disso, entendemos que toda disciplina tem sua importância na formação do 

aluno como cidadão, e destacamos a Ciência como fundamental, visto que diante de 

conhecimento precário sobre ciências, há um aumento do negacionismo, reprodução de tabus 

e superstições, o que gera ignorância e consequentemente maior número de problemas 

sociais. 

2.4 Falando em livros, afinal, o que são os livros paradidáticos? 

 

 

Os livros paradidáticos são obras literárias, as quais tem por objetivo contextualizar, 

complementar e aprofundar conteúdos que são oficialmente trabalhados em sala de aula, mas 

de uma forma que promova a autonomia do aluno. A leitura paradidática, pode instigar o 

aluno a pesquisar e buscar novos conceitos e conhecimentos a partir do que está sendo lido 
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ou visualizado na obra literária, sendo assim, pode haver debate e compartilhamento do que 

foi aprendido por esse aluno com seus colegas (Oliveira, 2012). 

Zamboni (1991) explica que os materiais paradidáticos surgiram com a finalidade de 

complementar o livro didático, proporcionando ao professor e aluno nova abordagem sobre 

os temas estudados e propor outros. 

O caráter didático dado à literatura provém das editoras que financiam os escritores e 

o seu maior público consumidor são as escolas. As obras clássicas se tornam pedagógica não 

por remeter o leitor ao mágico, à fantasia, às emoções e mudanças de conscientização, mas 

sim quando forja a escrita com propósito de instruir (Coelho, 1982). Dalcin (2007), retrata o 

surgimento dos livros paradidáticos que foi devido ao interesse das editoras no incentivo à 

leitura, porém também surgiu para a ampliação do mercado. As discussões sobre as 

possibilidades de pospostas pedagógicas estimulou as escolas (pedagogos e professores) a 

adotarem novas experiências didáticas, e para isso é necessário haver materiais diferentes e 

desse modo os paradidáticos, conquistaram o lugar de ter função complementar ao livro 

didático, proporcionando caminhos para uma aprendizagem inovadora (Dalcin, 2007). 

A finalidade atribuída ao paradidático como material de apoio reforça a função 

utilitarista que proporciona ao professor e ao aluno, a inserção no ambiente de leitura e 

interpretação de textos vinculados a problemas do cotidiano, sejam eles atrelados ao contexto 

de Ciências, ou não. 

A preocupação com a inserção da leitura ser um hábito é o fator preponderante para 

a produção dos paradidáticos. Já que a leitura não mais é vista como exclusivo da disciplina 

de Língua Portuguesa, passando a ser uma responsabilidade de todo educador, a fim de se 

preocupar com a formação de leitores. As diferentes disciplinas têm a possibilidade de 

inserir o estudante no ambiente de leitura e interpretação de textos e, ao mesmo tempo, 

permitir contextualizações para ampliar o entendimento daquele conteúdo. Com a crescente 

divulgação e inserção do PNLD, nas escolas, os fatores comerciais e pedagógicos 

contribuem para a ampla produção de paradidáticos e os editores contribuem com uma 

enorme variedade de obras para atender as demandas do segmento. 

Diante desse cenário de ampliação, e o livro paradidático sendo complementar ao livro 

didático no ensino, professores que buscam inovar suas práticas educacionais, criam uma 

demanda maior para os autores e editores para criação dos materiais paradidáticos voltados 

para o ensino com intuito de subsidiar o livro didático, e entre eles são muito usados os textos 

literários, que conforme Almeida e Ricon (1993): “A leitura de textos literários (romances, 

crônicas, biografias, poesias, quadrinhos, etc.) leva muitas vezes ao estado de envolvimento, 
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pois nela há espaço ao belo, ao lúdico, às nossas fantasias e emoções” (Almeida e Ricon, 

1993, p.7). 

Diferentemente dos livros didáticos, que geralmente são tradicionais e focam apenas 

no conteúdo a que se destinam, conforme Assis e Carvalho (2008, p. 1): “os livros didáticos 

possuem abordagem linear, trabalhando os conteúdos de forma sequenciada e fragmentada”, 

os paradidáticos articulam com vários conteúdos, possibilitando que seja trabalhados de 

forma integrada, facilitando a articulação interdisciplinar, de modo que se relacionem com 

conteúdo que articulam com as disciplinas do currículo oficial, como afirmam Assis e 

Teixeira (2005), que o uso de um texto paradidático dentro de uma abordagem dialógica, é 

um exemplo de uma atividade não linear, pois a partir de uma discussão inicial com um 

tema, surgem outros temas, o texto com a mediação do professor, oportuniza que os 

alunos explicitem suas ideias, articulando de maneira contextualizada e reflexiva. 

E conforme Laguna (2001) salienta, os paradidáticos têm o benefício de introduzir o 

aluno no mundo da leitura, abrindo o caminho para leituras maiores: 

 

Os livros paradidáticos nasceram de as discussões sobre a necessidade de autores 

brasileiros produzirem para crianças e jovens buscando formar, através deles, o 

desejo, o gosto e o prazer de ler. As editoras passaram a investir em textos 

alternativos, com temas e linguagem mais acessíveis, que serviriam para introduzir 

o aluno no universo da leitura e prepará-lo para obras mais complexas [...] (Laguna, 

2001, p. 48). 

Sendo assim, entendemos que a leitura não é apenas uma simples absorção de uma 

mensagem ou experiência, mas, sim, de uma “convivência particular com o mundo criado 

através do imaginário” (Zilberman, 1985, p.24). Logo, a leitura se configura como um 

processo entre as experiências vividas pelo leitor com o universo simbólico e particular que 

está presente na arte literária. Desse modo, a obra literária no universo infantil e/ou juvenil 

“não se reduz a um determinado conteúdo reificado, mas depende da assimilação individual 

da realidade que recria” (Zilberman, 1985, p.24). 

Nogueira (2015), discorre sobre os livros paradidáticos, pois acredita que o 

indivíduo é um agente transformador no seu contexto. A autora trabalha e insere esse 

material no estudo em Educação Ambiental, nesse estudo, ela (a autora) se apropria do 

material paradidático, uma alternativa didática, que é auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem e é uma motivação para o aluno desenvolver os conceitos apresentados de 

forma integrada ao ensino. A proposta de incluir metodologias que dialogam com 

diversas áreas traz grande importância a outros trabalhos, pois costumeiramente os livros 
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paradidáticos são restritos às aulas de Português, e é possível incluí-los em diversas 

disciplinas. Limitar esse recurso didático somente a disciplina de Língua Portuguesa, é 

reduzir a potencialidade da obra e toda sua grandeza em unir aspectos interdisciplinares. 

Nogueira e Santos (2015) discursam sobre os acréscimos que as obras paradidáticas 

trazem ao educando, pois “são formadoras de cultura e referenciais [...]” (Nogueira, 2015; 

Santos, 2015). 

Compartilhando do mesmo pensamento, Torres (2013) define os livros paradidáticos 

como: 

 

[…] materiais muito eficientes do ponto de vista pedagógico, pois utilizam 

aspectos mais lúdicos que os livros didáticos. Recebem esse nome porque são 
adotados de forma paralela aos materiais convencionais, sem que ocorra a 

substituição dos livros didáticos (TORRES, 2013, p. 37). 

 

Pode-se observar que os autores não substituem o livro didático pelos paradidáticos, 

mas sim, que os paradidáticos são obras complementares, assim como uma aula prática não 

substitui uma aula teórica, os recursos didáticos servem para auxiliar o professor e não tornar 

a aula maçante ao ouvinte. 

Os paradidáticos dispõem do poder de possibilitar aos leitores uma visão ampla de 

mundo, da imensa diversidade de temas abordados que por meio de uma leitura crítica e 

reflexiva, os permita enxergar outros mundos. A multidisciplinaridade que se encontra nos 

livros paradidáticos engloba as vivências humanas. Em concordância, Munakata (1997, p. 

103) defende que “os paradidáticos podem proliferar em qualquer área: como todo assunto 

é, em tese, verticalizável, o seu temário é inesgotável”. De modo que esse recurso didático, 

se torna relevante para aprimorar a leitura e o senso crítico dos alunos- leitores. 

Com a crescente utilização dos livros paradidáticos, as editoras criaram rótulos para 

divulgar esse conteúdo. Porém, no âmbito acadêmico ainda há imprecisão sobre o uso do 

termo paradidático, segundo Thomson (2016): 

 

 

Mas, afinal, o que são livros paradidáticos? Há alguns anos esse conceito poderia 

ser definido com maior facilidade, pois, nos próprios catálogos das editoras, 

encontrava-se uma espécie de ‘rótulo’ definindo obras como paradidáticas ou 

não. Contudo, na atualidade, a ampliação do mercado literário causou uma certa 

‘diluição’ dessas definições conceituais quanto à tipologia da obra (Thomson, 

2016, p. 28). 
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Quando publicado pelas editoras, as definições são diversas, a busca pelo termo 

paradidático não é encontrada, e sim “apoio didático”, “soluções educacionais”, “literatura 

infantil”, “literatura e informativos”, dentre outros. 

Yasuda e Teixeira (1995) definem os livros paradidáticos como obras produzidas para 

o mercado escolar sem as características funcionais e de composição do manual didático. 

Munakata (1997) afirma que o que define os livros paradidáticos é o seu uso como 

material que complementa e/ ou substitui os livros didáticos, sendo que esta complementação 

(ou substituição) passa a ser considerada como desejável, na medida em que se imagina que 

os livros didáticos por si sejam insuficientes ou até mesmo nocivos. 

Benetti (2008), diferente dois demais autores, tem um ponto de vista editorial, o 

colocando o paradidático como um livro comercial, sem compromisso com a formalidade 

científica, tendo como objetivo trazer informações sobre a ciência de forma descontraída e 

informal. 

E de acordo com Pinto (2013), o uso dos livros paradidáticos ainda não é frequente nas 

salas de aula. Este trabalho de criação de material paradidático é de suma importância para os 

profissionais da educação, futuros professores e para a universidade que terá em seu acervo 

um material disponível no qual ainda é pouco divulgado e utilizado no meio acadêmico. 

Já para o MEC não há distinção entre paradidáticos e didáticos “são considerados 

didáticos “todo e qualquer recurso utilizado como procedimento de ensino, visando à 

estimulação do aluno e à sua aproximação do conteúdo” (Brasil, 2007, p. 21). Sendo o livro 

paradidático um recurso de apoio didático, o seu uso de forma crítica se torna motivador e 

propulsor para despertar no aluno o senso investigador e crítico. 

O professor que é crítico entende que sua ação é a prática docente, a forma como 

mediamos o conhecimento na sala de aula, e depende do nosso comprometimento com a 

escola e a sociedade. Portanto, as concepções e experiências que orientam a prática 

pedagógica do professor não devem estar engessados a uma única perspectiva ou um único 

recurso didático. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

A metodologia utilizada nesta pesquisa é qualitativa, pois conforme Lüdke e André 

(1986) essa é a abordagem mais indicada para a área da educação ao possibilitar ao 

pesquisador um acesso constante ao processo de ensino e aprendizagem e foi dividida em 

quatro etapas, sendo a primeira uma análise da legislação Educacional; na segunda etapa da 

pesquisa foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a leitura e o ensino de Ciências e 

estado da arte dos recursos didáticos mais utilizados por professores de Ciências; na terceira 

etapa foram analisados e selecionados os livros que fizeram parte da pesquisa para que na 

quarta etapa fosse elaborado o produto educacional, um guia sobre as histórias para que possa 

sugerir mais ideias para os professores usarem os livros como uma proposta auxiliar ao 

ensino. 

 

3.1 Pesquisa bibliográfica 

 

 

Para Gil (1999) a pesquisa bibliográfica ocorre quando é elaborada a partir de 

material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e, 

atualmente, com material disponibilizado na Internet. 

As fontes de pesquisa foram as bases de dados Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Google Acadêmico e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), para 

realizar a pesquisa bibliográfica foi feita a análise prévia, com a busca pelos descritores 

“leitura”, “ensino de ciências”, “paradidáticos”, “literatura e ciências”; após a busca houve 

seleção, leitura e organização do material em três etapas que é de acordo com Bardin (2011): 

“(a) pré-análise; (b) exploração do material; e (c) análise e interpretação”. A primeira etapa 

de pré-análise chamada de “leitura flutuante” (Bardin, 2011, p. 95) e exploração do material 

foi lido e selecionado os documentos para a pesquisa e suposições. A terceira etapa - das 

análises e interpretação foi a mais demorada, pois foi necessário investigar, reunir e 

relacionar o material. 

Para a análise e seleção dos materiais foram estabelecidos os seguintes critérios: 

https://www.scielo.br/
https://www.scielo.br/
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Recorte temporal para levantamento bibliográfico das publicações sobre o Ensino de 

Ciências e Livros paradidáticos foi de 10 anos, de 2012 a 2022; estabelecidos os descritores: 

“ensino de Ciências”, “paradidáticos no ensino fundamental”, “leitura e ciências”, “livros 

paradidáticos e biologia”. O idioma das publicações definido em Português, visando buscar 

apenas publicações voltadas ao ensino no Brasil. 

Sendo os critérios de exclusão publicações fora desse período, fora do idioma 

selecionado e que não constava a leitura de livros paradidáticos no Ensino de Ciências. O 

resultado das publicações lidas e selecionadas estão no Quadro 1. 

Já o recorte temporal para o levantamento de publicações do tipo Estado da Arte foi 

de 20 anos, de 2000 a 2020. 

 

Quadro 1 - Relação das publicações lidas e selecionadas a partir da pesquisa bibliográfica. 

Código do 

Trabalho 
Autor Título Ano 

Tipo de 

publicação 

T1 

Santos, L. C. M. 

Experiência com A Utilização Dos Recursos 

Didáticos Nas Aulas De Ciências Do 7º Ano 

Na Escola Estadual Profº Arício Fortes. 

2011 Artigo 

T2 
Groto, S. R. 

Literatura De Monteiro Lobato No Ensino De 

Ciências. 
2012 Dissertação 

T3 
Monte, T. C. De P. 

Práticas De Leitura E Escrita Na Formação 

Em Ciências E Tecnologia. 
2013 Dissertação 

T4 
Piassi, L.P. 

A Ficção Científica E O Estranhamento 
Cognitivo No Ensino De Ciências: Estudos 

Críticos E Propostas De Sala De Aula 

2013 Artigo 

T5 
Ferreira, J. C. D.; De 

Almeida, P. C. R. 

A ficção científica de Júlio Verne e o ensino de 

Física: uma análise de “Vinte Mil Léguas 

Submarinas”. 

2013 Artigo 

T6 
Palcha, L. S., 

Oliveira, O. B 

A Evolução Do Ovo: Quando Leitura E 

Literatura Se Encontram No Ensino De 

Ciências 

2014 Artigo 

T7 

Mello, V. C. F. D. 
A importância dos contos de fadas na 

formação das crianças no ensino fundamental. 
2014 Artigo 

T8 

Ferneda, T. 

A Ciência Em Romances De Ficção Científica: 

Leituras E Caminhos Para A Educação Em 

Ciências 

2015 Dissertação 

T9 Groto, S. R.; 

Martins, 

A. F. P. 

Monteiro Lobato Em Aulas De Ciências: 

Aproximando Ciência E Literatura Na 

Educação Científica. 

2015 Artigo 

T10 Silveira Júnior, C.; 

Lima, M. E. C. De 

C.; 

Machado, A. H. 

Leitura Em Sala De Aula De Ciências Como 

Uma Prática Social Dialógica E Pedagógica 
2015 Artigo 

T11 

Suisso, C.; Galieta, 

T. 

Relações Entre Leitura, Escrita E 

Alfabetização/Letramento Científico: Um 

Levantamento Bibliográfico Em Periódicos 

Nacionais Da Área De Ensino De Ciências. 

2015 Artigo 

T12 Xavier, P .   M.  

A.; 
Flôr, C. C. C. 

Saberes Populares E Educação Científica: Um 

Olhar A Partir Da Literatura Na Área De 
Ensino De Ciências. 

2015 Artigo 
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T13 

Guimarães Silva, T. 

O Ensino De Ciências Por Meio De Textos 

Literários: Dos Conceitos Espontâneos Aos 

Conceitos Científicos. 

2017 Dissertação 

T14 Silva, A. C. M.; 

Freitag, I. H.; 

Tomaselli, M. V. 

F; Barbosa, C. P. A. 

A Importância Dos Recursos Didáticos Para O 

Processo Ensino-Aprendizagem. 
2017 Artigo 

T15 

Pereira, A. N. 
Literatura e cinema: um estudo sobre Alice, de 

Lewis Carroll e Alice, de Claude Chabrol. 
2017 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

T16 

Oliveira Júnior, A. 

P. De; Ciabotti, V. 

Discussão Sobre O Processo De Elaboração De 

Um Livro Paradidático Para O Ensino De 

Probabilidade À Luz Da Teoria Antropológica 

Do Didático 

2018 Artigo 

T17 

Santos, J. C. Dos. 

Extinções Em Massa: Confecção De Um Livro 

Paradidático Para Intervenções No Ensino 

Fundamental Anos Finais. 

2018 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

T18 

Souza, N. F. 

Paradidático Sobre A Adaptação Dos Seres 

Vivos: Um Material Construído Para O Ensino 

De Ciências Em Turmas Multisseriadas. 

2019 Dissertação 

T19 
Bueno, K. C.; 

Franzolin, F. 

A Utilização De Procedimentos Didáticos Nas 

Aulas De Ciências Naturais Dos Anos Iniciais 

Do Ensino Fundamental. 

2019 Artigo 

T20 

Paulucio, J. F 

Os Livros Paradidáticos Na Escola: Critérios 

De Escolha A Partir Da Experiência De Leitura 

Juvenil Nos Anos Finais Do Ensino 

Fundamental. 

2019 Dissertação 

T21 de Almeida, D. D. 

C. 

A., Vestena, R., 
Pretto, V. 

A História os Três Porquinhos´ E O 

Letramento Científico Na Educação Infantil. 
2019 Artigo 

T22 
Travassos, S. M. 

M., Corsino, P. 

Lendo “Barba Azul” Na Sala De Leitura Da 

Escola: As Práticas De Leitura E A 

Experiência Com A Literatura. 

2019 Artigo 

T23 

Mega, D. F. et al. 

Comunidades De Prática No Ensino De 

Ciências: Uma Revisão Da Literatura De 

1991 A 2018. 

2020 Artigo 

T24 

Silva, C.; Silva, L. 

Morcegos E O Ensino De Ciências: A 

Percepção Dos Professores E A Aplicação Em 

Sala De Aula. 

2020 Artigo 

T25 

Sampaio, W. F. 

A Paleontologia No Ensino De Ciências: 

Uma Proposta De Formação Continuada Para 

Professores. 

2020 Dissertação 

T26 

Silva, M. B. E.; 

Sasseron, L. H. 

Alfabetização Científica E Domínios Do 

Conhecimento Científico: Proposições Para 

Uma Perspectiva Formativa Comprometida 

Com A Transformação Social. 

2021 Artigo 

T27 Araujo, G. C.; 

Nappo, 

H. C.. 

Proposta De Ensino De Zoologia De 

Invertebrados Para Os Anos Finais Do Ensino 

Fundamental. 

2021 

Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

T28 Dos Santos, M.; 

Andrade V. De M., 
R.; Catão, V. 

Desvelando Os Sentidos Da Dor Por Meio De 

Uma Proposta Investigativa Em Aulas De 
Ciências No Ensino Fundamental 

2021 Artigo 

T29 
Alves, F. A. D. 

S.; 

Gomes, G. A 

O Uso De Recursos Didáticos Nas Aulas De 

Ciências Das Séries Finais Do Ensino 
Fundamental De Uma Escola Pública Em 

Viçosa Do Ceará – Ce. 

2021 Artigo 
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T30 

Almeida, M. Da C. 

V. 

Era Uma Vez, Uma Professora Que Contava 

Histórias E Dava Vida Ao Currículo: Ensino 

De Ciências E Saúde, Prática Curricular E 

Livros Infanto-juvenis. 

2021 Tese 

T31 

Breunig, E. T. 

Clássicos da literatura infantil sob o olhar do 

ensino de ciências: uma proposta para os anos 

iniciais. 

2021 Dissertação 

T32 

Cunha, A. V. Da; 

Montoito, R. A 

A Matemática Dos Contos De Fadas: A 

Construção Do Conceito De Correspondência 

A Partir Da Contação De Histórias Infantis. 

2022 Artigo 

T33 

Rodrigues; R.M. 

Massabni, V.G. 

Frankenstein: Leituras De Ficção Científica Em 

Aulas De Biologia 
2022 Artigo 

T34 
Hamura, M. P. De 

L.; Hamura, I. H. P. 

De L.  

Uma breve reflexão sobre as dificuldades 

vivenciadas por professores do ensino de 

ciências naturais 

2015 Artigo 

T35 

Echalar, J. D.; 

Queirós, W. P. De.  

O Que Dizem As Produções Acadêmicas Sobre 

Os Recursos Educacionais Para O Ensino De 

Ciências? 

2015 Anais de Evento 

Fonte: A Autora, 2023. 

 

 

3.2 Pesquisa documental 

 

Para a pesquisa documental, foi necessário ler e analisar os documentos que norteiam a 

Educação no Brasil, sendo eles, leis e diretrizes curriculares. O alvo da leitura e análise dos 

documentos era encontrar a sugestão de Leitura de paradidáticos para o Ensino de Ciências. 

A legislação analisada foi a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) - Lei 

4024/1961; Lei 5692/1971; Lei 9394/1996 e a Resolução CNE/CP nº 2 que institui e orienta a 

ser implantada Base Nacional Comum Curricular (BNCC) obrigatoriamente ao longo da 

Educação Básica. 

Os documentos lidos além dos citados, foram os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (2002, 2006), as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) (2013). 

Os programas e planos elaborados pelo MEC lidos e analisados foram o Plano Nacional 

de Alfabetização e o Programa Nacional do Material e do Livro Didático. 

 

 

3.3 Critérios para análise e seleção dos livros paradidáticos 
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A etapa de análise e seleção de livros paradidáticos consistiu na avaliação de diferentes 

obras literárias, com o objetivo de identificar aquelas que melhor se adequam ao tema e 

objetivos do trabalho. 

Primeiro houve identificação dos critérios de seleção: antes de iniciar a análise dos 

livros, foi importante definir os critérios de seleção utilizados. Os critérios estabelecidos foram: 

Quanto ao conteúdo - Adequação do livro ao tema, aos objetivos e se havia possibilidade 

de apresentar algum conceito de Ciências; 

Quanto ao aspecto lúdico - As histórias foram categorizadas em divertidas, 

mágicas/fantasiosas, enigmáticas/desafiadoras, que despertem alegria, que resgatem o riso, 

relembrem a infância, onde estudar era considerado divertido; a fantasia que traz a imaginação; 

o enigma ativa a criatividade e traz consigo a curiosidade de desvendar. 

Quanto ao gênero - O gênero literário definido como narrativo, ou seja, que conta uma 

história, tem um enredo, apresenta um narrador e personagens, além de ocorrer em um espaço e 

tempo. 

Segundo, foi feito levantamento das obras: a partir dos critérios definidos, foi preciso 

fazer um levantamento das obras que seriam analisadas. Nessa etapa, de caráter exploratório, 

procurou-se narrativas de cunho pedagógico, que propusessem histórias atrativas nos quais os 

temas pudessem auxiliar no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos de Ciências da 

Natureza. A princípio, foi pensado nas histórias que a própria pesquisadora havia lido, depois, 

foi realizada busca em livrarias, no MEC - PNLD, entre outras fontes, como YouTube, por 

exemplo, até para disponibilizar a versão dos livros em audiobook, visto que nem sempre o 

aluno conseguirá o livro. 

Terceiro, foi realizada a análise dos livros: com as obras em mãos, foi hora de analisá-

las com base nos critérios estabelecidos. Nessa etapa, foi extremamente importante ler os livros 

com atenção, avaliando aspectos como a qualidade da narrativa, a verossimilhança das 

informações, a adequação do vocabulário, entre outros aspectos. Foram analisados os livros de 

literatura infanto-juvenil que se enquadram na categoria de livros paradidáticos. 

Quarto, feita a análise, houve a seleção dos livros: ao final da análise foram selecionados 

os livros que melhor atendem aos critérios estabelecidos. 

Quinto, registro das informações: por fim, é importante registrar todas as informações 

sobre as obras analisadas e selecionadas, como título, autor, editora, número de páginas, entre 

outros dados relevantes. Essas informações serão importantes para a elaboração do guia, 

permitindo que o autor possa citar as obras utilizadas e justificar a sua escolha. 
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Os livros selecionados (Figura 1) apresentam histórias famosas e conhecidas, entretanto 

para a maioria das pessoas, não apresentam conteúdo científico, são histórias costumeiramente 

contadas na infância, porém que ao analisar profundamente, facilitaria o conteúdo lecionado 

nas aulas de Ciências. 

De acordo com Kaufman (1995), a seleção de materiais para leitura é uma das tarefas 

mais difíceis para o professor, e independe do nível e da modalidade da educação, já que é 

necessário avaliar diversos critérios dos materiais, enquanto recursos didáticos. 

 

Figura 1 - Lista dos livros selecionados para a produção do guia didático. 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

3.4 Produto Educacional 

 

 

O Produto Educacional elaborado no curso do Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências e Matemática (PPGEduciMat), objetiva apoiar a prática dos professores de Ciências 

Naturais no que tange a seleção dos Livros Paradidáticos e de conteúdos possíveis a serem 

trabalhados com os livros. Com base na pesquisa realizada, este guia didático apresenta alguns 

critérios como sugestão para auxiliar no processo de escolha das obras de Ciências. Este produto 

educacional torna-se relevante para os professores de Ciências do Ensino Fundamental ao 

Ensino Médio, pois apresenta-se como uma estratégia que proporciona a socialização dos 

Livros A bela adormecida

A história de uma folha

A volta ao mundo em 80 dias

A revolução dos bichos

Branca de Neve

Chapeuzinho Vermelho

Frankenstein

João e o pé de feijão

Moby dick

O Mágico de Oz

O Pequeno Príncipe

O Pequeno Príncipe Preto

O Pinóquio

Viagem ao centro da Terra

Vinte mil léguas submarinas
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saberes na integralidade e que pode ser utilizado por professores de Ciências e Biologia. Assim, 

contemplando não só os sujeitos envolvidos, mas alcançando um número maior de professores. 

A escolha dos Livros paradidáticos de Ciências é um dos desafios bem presente no cotidiano 

dos professores, pois os livros não são somente propagadores de conteúdos, mas apresentam 

valores que ajudam a significar o processo de ensino-aprendizagem. De fato, são recursos que 

merecem olhares diferenciados por parte do corpo docente. 

 

Figura 2 - Fluxograma das etapas da pesquisa 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

A Figura 2 representa de forma sintetizada os passos realizados nessas quatro etapas da 

pesquisa, e em seguida, em cada capítulo é descrito detalhadamente o que foi realizado em cada 

etapa desta pesquisa. 
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4 ANÁLISES E DISCUSSÃO 

 

Nesse capítulo, é trazido o relato do que foi encontrado durante o levantamento e a 

análise da Legislação Educacional, também é trazido o levantamento das pesquisas do tipo 

Estado da Arte das práticas no Ensino de Ciências, além disso, é feito o relato dos livros 

paradidáticos que foram selecionados para a pesquisa, com um breve contetxo de cada livro e 

autor. 

 

 

4.1 A Legislação Educacional e as diretrizes curriculares sobre leitura no 

ensino de Ciências no Ensino Fundamental II 

 

O estudo compreendeu uma pesquisa documental, mediante um levantamento da 

legislação e das diretrizes curriculares específicas da área de Educação e Educação em Ciências, 

para que fosse analisado o que a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o Plano Nacional de Educação 

(PNE), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Ministério da Educação e Cidadania 

(MEC) abordam em relação à leitura no ensino de Ciências Naturais e foram detalhadas nos 

Quadros 2 e 3. 

Quadro 2 - Análise dos documentos normativos da Educação, da legislação e dos instrumentos que asseguram 

a Educação e o que dizem sobre a inserção da leitura. 

Documento/ Lei 

analisada 

Aborda a leitura? Aborda leitura em 

Ciências? 

Aborda leitura no 

Ensino Fundamental 

II? 

Lei de Diretrizes e Bases Sim Não Sim 

Diretrizes Curriculares 

Nacionais 

Sim Não Sim 

Parâmetros 

Curriculares Nacionais 

Sim Sim Sim 

Plano Nacional de 

Educação 

Não Não Não 

Base Nacional Comum 

Curricular 

Sim Não Sim 

Ministério da Educação e 

Cidadania 

Sim Sim Sim 

Fonte: A Autora, 2023. 
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Quadro 3 - Trechos dos documentos nos quais são sugeridas a leitura no Ensino Fundamental II. 

Documento/Lei/Instrumento 

analisado 

Como aborda a leitura? Trecho que sugere leitura: O trecho sugere 

leitura em 

Ciências? 

Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) 

Sugerindo o objetivo de 
haver pleno domínio de 

leitura no Ensino 

Fundamental. Não há 

sugestão de leitura e sim 

do domínio da leitura. 

“I - O desenvolvimento da 
capacidade de aprender, tendo 

como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e 

do cálculo.” (Brasil, 1996, Art. 

32) 

“XI – alfabetização plena e 

capacitação gradual para a 

leitura ao longo da educação 

básica como requisitos 

indispensáveis para a 

efetivação dos direitos e 
objetivos de aprendizagem e 

para o desenvolvimento dos 

indivíduos.” (Brasil, 2022, 

Art. 4) 

Não 

Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) 

Reforçando, assim como 
a LDB que o objetivo do 

Ensino Fundamental é 

desenvolver o pleno 

domínio da leitura, sem 

sugerir tipos de 

leitura. 

“I - O desenvolvimento da 
capacidade de aprender, tendo 

como meios básicos o pleno 

domínio da leitura, da escrita e 

do cálculo.” (Brasil, 2013, p. 

38) 

Não 

Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) 

Não faz distinção entre o 

que seria textos para 
leitura: livros didáticos, 

paradidáticos, jornais, 

revistas ou textos 

científicos. 

Apenas sugere a leitura 

como opção a ser 

utilizada em sala de aula. 

“O ensino de Ciências 

Naturais deverá então se 
organizar de forma que, ao 

final do ensino fundamental, 

os alunos tenham 

desenvolvido as seguintes 

capacidades [...]saber 

combinar leituras, 

observações, experimentações 

e registros para coleta, 

comparação entre explicações, 

organização, comunicação e 

discussão de fatos e 
informações;” (Brasil, 1998, 

p. 33) 

Sim 

Plano Nacional de Educação 

(PNE) 

Não há sugestão de leitura - - 
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Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) 

No contexto da BNCC a 

leitura é tomada em um 

sentido mais amplo, 

sugerindo leitura além do 

texto escrito, mas também 

filmes, vídeos, música, 

HQs, livros, e- books, 

gráficos, dentre outros. 

“A participação dos estudantes 

em atividades de leitura com 

demandas crescentes 

possibilita uma ampliação de 

repertório de experiências, 

práticas, gêneros e 

conhecimentos que podem ser 

acessados diante de novos 

textos, 

configurando-se como 
conhecimentos prévios em 

novas situações de leitura.” 

(Brasil, 2018, p.75) 

Não. O trecho se 

refere à Língua 

Portuguesa. 

Os demais 

trechos que 

abordam a leitura, 

pertencem às 

áreas de 

Linguagens, como 

Língua Inglesa e 
Portuguesa. 

Ministério da Educação 

(MEC) 

Para o MEC em relação a 

materiais ou 

equipamentos, não há 

distinção propriamente 

dita entre didáticos e 

paradidáticos 

(apenas para os livros). 

- Os trechos se 

referem ao ensino 

como um todo. 

Fonte: A Autora, 2023. 

 

 

Conforme pode ser observado na coluna 3 do Quadro 3, os trechos dos documentos 

que se referem à leitura, são leituras no sentido amplo, a fim de que o aluno desenvolva a 

leitura ao longo do ensino, sem orientação de como será feito. 

O uso dos livros paradidáticos é incentivado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (Brasil, 1998), com o intuito de tornar o processo de ensino e de aprendizagem, de 

assuntos relacionados às Ciências Naturais, mais dinâmico, motivador e atrativo para os 

estudantes. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), não aborda explicitamente o termo 

livro paradidático (Campello; Silva, 2018), porém, na área de Linguagens, enfatiza a 

importância da leitura e a ludicidade para a aprendizagem (Brasil, 2017). 

A BNCC se encontra em vigência (2017 – atualmente), é o documento normativo que 

orienta a elaboração de currículos das escolas no Brasil. Ela define os conhecimentos, 

habilidades, competências e valores que todos os estudantes devem desenvolver ao longo da 

educação básica. Embora a BNCC seja uma referência para o desenvolvimento do ensino no 

país, há situações em que pode ser justificado não a utilizar como principal referência em um 

trabalho. No contexto atual, com a crescente crítica e oposição à BNCC, conforme Parecer do 

Grupo de Trabalho Temporário-Novo Ensino Médio, debatido no Fórum Nacional de 

Educação (2023), opta-se por nesse trabalho não se fixar ao currículo e sim a conteúdos e 

temas que podem ser abordados no estudo de Ciências Naturais. 
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A leitura que é estabelecida em Lei para a aprendizagem de Ciências Naturais em todo 

o Ensino Fundamental, se remete à aquisição da escrita e da leitura, logo, a atividade de leitura 

de livros paradidáticos não integra a prática pedagógica da maioria dos professores de 

Ciências no Segundo Ciclo do Ensino Fundamental (Gonçalves, 2018; Hamura; Hamura, 

2015). 

4.2 A pesquisa do tipo Estado da Arte sobre as Pesquisas em Ensino de 

Ciências no Brasil 

 

Desde o planejamento de aula, a escolha e a utilização dos materiais didáticos pelo 

professor é uma questão política, já que envolve comprometimento com a formação dos 

alunos, não existindo a possibilidade de neutralidade. Desse modo, sabemos que o estudo e a 

reflexão sobre os tipos de materiais didáticos existentes e escolhidos e suas relações com o 

ensino são fundamentais. 

O ensino de Ciências, desde o Ensino Fundamental I tem o objetivo de formar 

indivíduos capazes de compreender a importância da Ciência, da tecnologia, sociedade e do 

ambiente (CTSA) (Fumagalli, 1998). 

De acordo com Filho, Santana e Campos (2011) a construção do conhecimento 

científico pode ocorrer em diversos lugares e de vários modos, porém, a formação do 

conceito científico deve ser adquirida principalmente no ambiente escolar, pois o professor 

tem a possibilidade de articular o conceito com o cotidiano e o aluno pode atuar de forma 

crítica e participativa. Logo, também é de grande importância que os professores sejam 

conscientes das suas ações educacionais para permitir que haja uma construção de conceitos 

científicos e um ensino de maior qualidade. 

Mendes e Toscano (2011) vão enfatizar que inicialmente o professor deve investigar 

o que o aluno já sabe sobre o conteúdo a ser desenvolvido, e a partir disso fornecer a 

articulação entre o conteúdo e o cotidiano, pois é importante que o aluno reflita sobre o 

conteúdo aprendido e o mundo à sua volta, trazendo a potencialização do conhecimento 

científico. 

No processo de escolarização Rosa; Perez e Drum (2007) ressaltam que a escola e os 

professores devem instigar a curiosidade, a observação e construção do conhecimento a partir 

das ações educativas, e isso é importante para que o estudante seja capaz de levantar 

hipóteses, questionar, interagir com seus colegas. 
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Nos anos inicias, e isso se estende até a adolescência, os estudantes possuem dentro 

de si uma curiosidade em relação a entender como acontecem os fenômenos no mundo físico 

e biológico, portanto, cabe ao professor aguçar ainda mais essa curiosidade, com ações 

educativas que forneçam potencial de aprendizagem. 

As ações educativas devem articular a teoria e as experiências relacionando-se com 

o processo de ensino e aprendizagem, além de trabalhar também a interdisciplinaridade, 

como no caso da utilização de livros paradidáticos. 

Para tanto, os conteúdos de Ciências devem ser apresentados de maneira significativa 

aos alunos, proporcionando o desenvolvimento e a aprendizagem dos estudantes. 

A maioria das publicações existentes e disponíveis até o presente momento, 

trabalham como práticas do ensino de Ciências ou ações educativas as atividades como: 

sequência didática, aulas práticas experimentais, jogos, práticas investigativas, dentre outras, 

porém a leitura não é a atividade de maior destaque (Silva e Zucolotto, 2020). 

Um estudo realizado em 2021 com 70 professores da educação Infantil (Warken; 

Gonçalves, 2021), levantou as metodologias mais utilizadas nas suas aulas de Matemática, 

dentre os recursos didáticos que foram selecionadas pelas pesquisadoras, obteve-se o 

seguinte resultado: 

Os Materiais escritos e/ou, audiovisuais disponíveis na internet foi o recurso mais 

indicado como utilizado (Tabela 1), com 58,6% das respostas, seguidos dos Documentos 

Oficiais (52,9%), Livros Didáticos (34,3%) e Livros Paradidáticos (28,6%). 

Tabela 1 - Os recursos didáticos mais usados por professores da Educação Infantil. 

Recurso didático Porcentagem % 

Material escrito e/ ou audiovisual 58,6% 

Documentos Oficiais 52,9% 

Livros didáticos 34,3% 

Livros Paradidáticos 28,6% 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

 

Para especificar ainda mais, as pesquisadoras colocaram algumas opções de materiais 

didáticos, e de acordo com o resultado, no qual destaco somente didáticos x paradidáticos, 

foi: Livros didáticos (39,4%) contra livros paradidáticos (19,7%) (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Resultado da comparação de utilização entre Livros paradidáticos e didáticos. 

Recurso didático Porcentagem % 

Livros didáticos 39,4% 

Livros Paradidáticos 19,7% 
Fonte: A Autora, 2023. 

 

Em outras disciplinas, como História, Geografia, Física e Matemática, também não 

se encontra muitos estudos incluindo a utilização dos livros paradidáticos, dentre toda busca, 

o maior índice de pesquisas encontradas relatam a utilização dos livros paradidáticos voltados 

ao ensino de Língua Portuguesa e Artes e comumente na Educação Infantil e algumas poucas 

no Ensino Fundamental I, enquanto que no Ensino Fundamental II ainda são raras no Brasil.  

Essencialmente, costumam-se estudar os livros didáticos (Bittencourt, 2008), como 

eles são aplicados e compreendidos por professores e de que forma os alunos compreendem 

os conceitos apresentados nesse recurso. Nas últimas décadas, conforme as pesquisas vem 

aumentando, percebemos que as escolas e os alunos têm adquirido acesso a materiais cada 

vez mais diversificados, principalmente pela tecnologia disponível. 

Hamura e Hamura (2015), investigaram as metodologias mais utilizadas em sala de 

aula no ensino de Ciências, a pesquisa foi feita com turmas das antigas 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries 

do Ensino Fundamental em outubro de 2014. A pesquisa revelou as diversas metodologias 

utilizadas e como auxiliam na aprendizagem, na Figura 2, 48% dos alunos participantes, 

informaram que o professor sempre usa livros nas aulas. Nesse estudo em questão, os livros 

são os didáticos e os pesquisadores então, enfatizam que “a utilização exagerada da leitura 

como metodologia geralmente está seguindo a infraestrutura da escola e a carência de 

materiais didáticos para o ensino de Ciências Naturais” (Hamura e Hamura, 2015, p. 127), o 

que gera uma mecanização do ensino, em contrapartida, se bem elaborada e planejada, “a 

frequente utilização da leitura é um grande passo para a aquisição de teorias, e irão construir 

concepções prévias nos alunos” (p. 128) para que o estudante possa adquirir uma 

aprendizagem significativa, é essencial estabelecer conexões entre os conhecimentos que ele 

já possui e os novos conteúdos que estão sendo apresentados. Essa associação dos 

conhecimentos pré-existentes com as novas informações é fundamental para uma 

aprendizagem significativa. 
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Figura 2 - Gráfico de respostas sobre a utilização de livros nas aulas de Ciências. 

 

Fonte: Adaptado de Hamura e Hamura (2015). 

 

Um dos estudos realizados entre os anos de 2011 a 2015 pelos pesquisadores Echalar 

e Queiróz (2015) sobre os tipos de recursos utilizados em relação à área de conhecimento 

(Biologia, Física, Matemática) apresentou uma lista com 19 recursos mais usados, nessa lista 

apenas 2 estudos abordam sobre o uso do livro paradidático enquanto que o livro didático 

está em primeiro lugar, com 27 estudos, ou seja, em 40% das pesquisas sobre utilização de 

recursos didáticos, o livro didático se destaca em relação ao livro paradidático que foi citado 

somente em 3% (Figura 3). 
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Figura 3- Recursos mais estudados e pesquisados para publicação nos anos de 2011 a 2015. 

Fonte: Echalar; Queiróz (2015). 
 

 

Lima et al. (2021) realizaram uma pesquisa com intenção de explorar a aplicação de 

recursos didáticos lúdicos para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem de temas 

relacionados às Ciências Naturais. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, centrando-

se em uma investigação direcionada que se vale de uma oficina pedagógica sobre a criação 

de brinquedos científicos. A atividade foi conduzida com a participação de 31 docentes que 

ministram aulas para alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 

Quando indagados a respeito dos recursos didáticos mais empregados em suas aulas, 

constatou-se que os docentes recorrem predominantemente a "livros paradidáticos" e "vídeos" 

como as principais ferramentas pedagógicas adotadas em suas abordagens em sala de aula. 

Essa tendência é perceptível ao analisar a Figura 4. 
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Figura 4 - Recursos mais utilizados por professores de Ciências Naturais do 1º ao 5º ano. 
 

Fonte: Lima et.al (2021). 

 

 

Esse resultado reafirma o que já foi dito em relação à Educação Infantil e a constante 

utilização do livro paradidático, um dos componentes importantes para alfabetização. 

Rodrigues e Massabni (2022) optaram em sua pesquisa com uma turma de Ensino 

Médio selecionar uma das obras clássicas – que também selecionei para este trabalho - e 

pioneira no âmbito da ficção científica, "Frankenstein", escrita por Mary Shelley, com o 

intuito de explorar os desafios inerentes à integração da ficção científica com os elementos 

curriculares da disciplina de Biologia. Essa escolha enfatiza a importância do ato de leitura, 

especialmente em uma classe de Ensino Médio. O estudo em questão se fundamenta em uma 

abordagem qualitativa, na qual foi delineada uma sequência didática (SD) compreendendo 

sete sessões de aula. Durante esse período, os alunos participaram de atividades que incluíram 

a leitura conjunta de "Frankenstein" em sala, debates, análises de artigos (da revista FAPESP), 

processos de reescrita e outras iniciativas, todas meticulosamente documentadas em um 

diário de aula. 

Foi indagado aos estudantes se tinham experimentado qualquer obra de ficção 

científica, seja assistindo ou lendo, e, caso positivo, qual obra haviam escolhido. Uma 

diversidade de filmes, séries e livros classificados como ficção científica está disponível para 

o público jovem, e dos 21 alunos envolvidos, 12 confirmaram sua familiaridade com obras 

desse gênero. Dentro desse grupo de 12 alunos, 3 mencionaram que não conseguiam recordar 

os títulos das obras, enquanto os outros 9 alunos nomearam as obras que tiveram contato. 

Dentre esses 9, 8 alunos referiram filmes e séries, e uma única aluna mencionou um livro, 
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"Viagem ao Centro da Terra", de Júlio Verne. Na ficção científica, a explicação dos 

fenômenos se dá por meio de causas lógicas, sem recorrer a elementos sobrenaturais, mesmo 

que a narrativa seja espetacular (Piassi, Gomes; Ramos, 2017). 

De acordo com Sabino (2008), a leitura, ao contrário da experiência audiovisual, 

estimula um engajamento mental mais ativo, uma vez que o leitor é instigado a criar imagens 

sem depender de estímulos visuais ou outras mídias fictícias. Além de seu valor cognitivo, a 

leitura promove a troca de experiências e a discussão de preferências dentro da sala de aula, 

desempenhando um papel essencial na humanização, pois reflete os valores, crenças, 

sentimentos e normas da sociedade (Piassi, Gomes; Ferreira, 2017). 

Quando aplicado um questionário inicial, as autoras obtiveram o seguinte resultado 

(Figura 5): 12 alunos consideram que a leitura é importante para adquirir vocabulário, 7 

concordam que a leitura aprimora o português e todo contexto, 4 apenas acreditam que 

colabora com a interpretação de texto e 7 alunos compreendem que um livro ao ser lido, não 

só tem a possibilidade de melhoria em leitura, textos, vocabulário, mas uma leitura pode 

propiciar criatividade, imaginação, novos conhecimentos e não menos importante, cultura. 

 

Figura 5 - Questionário sobre quais aspectos podem ser relacionados à leitura, no ponto de vista de alunos do 

Ensino Médio. 
 

Fonte: Rodrigues; Massabni (2022). 

 

Ao longo dos 20 anos, são diversas as pesquisas sobre os mais variados recursos que 

professores se embasam para a melhoria da participação e motivação nas aulas de Ciências. 

O estudo mais amplo, realizado em 2020 (Silva e Zucolotto, 2020), foi feito o 

levantamento bibliográfico das teses e dissertações que foram publicadas entre os anos de 
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1999 a 2018 e teve por característica mapear determinados campos do conhecimento, nesse 

caso, as áreas do ensino de Biologia e Ciências. 

Obviamente que na maioria das vezes, o professor se vê sem opção e tende a usar o 

livro didático (Vasconcelos; Souto, 2003; Amaral, 2006; Barganha; Garcia, 2011; Pechula, 

Pozzo; Bocanegra, 2012), ou alguma outra metodologia mais acessível. Não que seja errado, 

porém o uso diário e exclusivo do livro didático gera cansaço e desinteresse no estudante e 

segundo Hamura e Hamura (2015): 

 

A falta de materiais obriga o uso frequente do livro, porém ao utilizar 

apenas o livro como único método investigativo, o professor está 

promovendo apenas uma fração da construção desejada de saberes na sala 
de aula, onde os alunos, ao invés de tentarem associar os conteúdos para 

fixarem em suas mentes, apenas irão tentar absorver cada vez mais para 

acompanhar a leitura, chegando muitas vezes apenas a decorar o conteúdo, 

pondo a perder o plano do professor (Hamura e Hamura, 2015, p. 127). 

 

 

Em relação as pesquisas analisadas, foram relatados os recursos mais utilizados sendo 

eles o livro didático como a fonte fundamental para o estudo de ciências; questionários 

avaliativos para saber o conhecimento prévio do aluno sobre o conteúdo abordado; jogos 

para sair da rotina da aula e a realização de aulas práticas e experimentação. 

Notamos então, que além do professor precisar de utilizar novas metodologias e 

cativar os alunos para despertar neles a vontade para descobrir a ciência, instigar o aluno a 

produzir um pensamento crítico e reflexivo, é importante e fundamental ressaltar que a 

responsabilidade da qualidade do ensino não depende exclusivamente do professor ou do 

aluno. 

O contexto atual da educação exige mudanças de processos, de currículo. É preciso 

que sejam reavaliados mas para que isso ocorra de modo satisfatório, temos que nos 

dispormos a mudar as nossas concepções e as nossas práticas de formação (Scheid, 2016). 

Portanto, Gonçalves et al., (2018) nos informa que os professores, assim como o contexto 

escolar, precisa estar integrado e atento à atualidade e que isso merece destaque, pois não 

adianta ter a melhor formação e estar desintegrada da realidade, já que consideramos a 

construção do processo de ensino e aprendizagem vinculada à sociedade e questões 

pertinentes a ela, como as questões sociais, culturais e econômicas. 

Em concordância com Bacich; Moran (2018, p. 278), “a formação de professores é 

considerada a chave para a melhoria das escolas e para uma produtiva reforma curricular”. 
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Andrade e Sartori (2018, p. 319), nesse mesmo livro enfatizam que “O mundo e a vida 

mudaram muito – e a escola mudou pouco”. No século XXI, o ato de conhecer vai além da 

mera obtenção de informações. Da mesma forma, ensinar não se resume a transmitir dados 

(Freire, 1996). Em nosso cotidiano, somos constantemente bombardeados por uma grande 

quantidade de novidades através das mídias sociais e dos meios de comunicação. No entanto, 

retemos apenas uma fração ínfima dessa enxurrada de informações. Novos dados se tornam 

informações relevantes quando conseguem se entrelaçar com nosso conhecimento prévio, 

quando são conectados e associados a outras informações que já fazem parte do nosso 

repertório de significados e emoções. Eles também se tornam conhecimento genuíno quando 

são assimilados por nós, quando se transformam em experiências vividas e incorporadas ao 

nosso aprendizado. Podemos esquematizar a diferença entre dados, informações, 

conhecimento e sabedoria dessa forma (Bacich; Moran, 2018). 

Na dinâmica cotidiana das salas de aula no século XXI, não é mais viável capturar a 

atenção dos estudantes por meio de aulas expositivas tradicionais centradas apenas no 

professor, para promover uma aprendizagem completa, ativa e significativa, é essencial que 

as atividades educativas estimulem os estudantes a construir seu próprio conhecimento. Isso 

implica em contextualizar e reconstruir o "conhecimento robusto" delineado pelo currículo, 

atribuindo-lhe significados que estejam ancorados em suas vidas. Nesse processo de 

construção, a interação com o conhecimento envolve a criação de sentido, a exploração 

profunda e a busca intrínseca por motivação (Bacich; Moran; Andrade; Sartori, 2018). 

E por fim, em concordância com Furman (2009) o professor de Ciências Naturais tem 

uma posição de privilégio, mas também de grande responsabilidade. Professores de Ciências 

têm o papel crucial de guiar os alunos na exploração desse novo mundo que se abre diante 

deles quando começam a fazer perguntas e a olhar além do óbvio. É responsabilidade do 

docente aproveitar a curiosidade inerente de todos os alunos como uma base sólida para 

introduzir os princípios do pensamento científico e cultivar o prazer contínuo de aprender. 

 

 

4.3 Os livros selecionados para a pesquisa: um breve relato dos autores e um 

resumo das histórias 

 

 

4.3.1 Os irmãos Grimm 
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Jacob e Wilhelm Grimm nasceram em 1785 e 1786, respectivamente, no que era 

então conhecido como Condado de Hesse-Kassel, localizado na atual Alemanha. 

Tragicamente, quando Jacob tinha apenas onze anos, seu pai sucumbiu à pneumonia, dando 

início a um período de dificuldades financeiras para a família. No entanto, com a ajuda de 

uma tia, os irmãos Grimm conseguiram frequentar o equivalente ao ensino médio 

contemporâneo, após o qual se matricularam na faculdade de direito com a intenção de seguir 

os estimados passos de seu pai no serviço público. 

Em 1802, Jacob, sendo o mais velho dos dois irmãos, foi para Marburg, com seu 

irmão mais novo, Wilhelm, juntando-se a ele no ano seguinte. No entanto, a preocupação dos 

irmãos com a recuperação e documentação do folclore local os levou a seguir um caminho 

diferente. Foi nesse momento que um professor da Universidade de Marburg despertou seu 

interesse pela filologia, que é o estudo da linguagem conforme ela aparece nos textos 

históricos. 

O renomado Friedrich Carl von Savigny, um ilustre e influente jurista alemão do 

século XIX, desenvolveu a Escola Histórica, que personificava sua crença de que o Direito 

é um organismo vivo sujeito a mudanças, adaptações e transformações de acordo com os 

costumes de um determinado povo. Com a orientação de Savigny, os irmãos Grimm foram 

apresentados a outros acadêmicos, o que os ajudou a avaliar o impacto da cultura e da 

tradição na estrutura de uma sociedade. Graças a esses fatores, o desejo dos irmãos Grimm 

de se aprofundar no estudo da história literária alemã foi finalmente realizado (Mata e Mata, 

2020). 

 

a) A bela adormecida 

 

 

"A Bela Adormecida" escrita pelos Irmãos Grimm, Jacob e Wilhelm Grimm, é uma 

das versões mais conhecidas do conto de fadas. 

Era uma vez um rei e uma rainha que desejavam muito ter um filho. Após muitos anos 

de espera, seu desejo foi atendido quando uma filha nasceu. Para celebrar seu nascimento, 

eles organizaram uma grande festa e convidaram treze fadas para serem madrinhas da 
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criança. No entanto, eles tinham apenas doze pratos de ouro para servir as fadas, então uma 

fada foi deixada de fora. 

As doze fadas presentes abençoaram a princesa com dons maravilhosos, como beleza 

e bondade. Mas quando a décima terceira fada não convidada apareceu, ela estava zangada 

por ter sido negligenciada e lançou uma maldição sobre a princesa. Ela declarou que a 

princesa, ao completar 15 anos, picaria o dedo em uma roca de fiar e morreria. No entanto, a 

última fada, que ainda não havia concedido seu presente, modificou a maldição, fazendo a 

princesa cair em um sono profundo em vez de morrer. 

O rei, desesperado para proteger sua filha, proibiu todas as rodas de fiar no reino e 

escondeu todas elas. No entanto, quando a princesa completou 15 anos, ela encontrou uma 

roca de fiar que não estava escondida e picou o dedo, caindo em um sono profundo, 

juntamente com todo o castelo. 

Anos se passaram, e uma floresta de espinhos cresceu ao redor do castelo adormecido. 

Um príncipe corajoso ouviu falar da bela princesa adormecida e decidiu resgatá-la. Ele 

enfrentou os espinhos, entrou no castelo e encontrou a princesa. Ao vê-la, ele se apaixonou e 

a beijou. O beijo de amor verdadeiro quebrou o feitiço, acordando a princesa e todo o castelo. 

A história dos Irmãos Grimm da Bela Adormecida é uma narrativa clássica que 

incorpora elementos de maldição, resgate e amor verdadeiro, e continua sendo uma das 

histórias mais amadas da literatura infantil. 

 

b) Branca de Neve 

 

"Branca de Neve" é um conto de fadas clássico que se originou na Alemanha e foi 

popularizado pelos irmãos Grimm em sua coletânea de contos de fadas. A história conta a 

vida de uma bela princesa chamada Branca de Neve, que é perseguida pela sua madrasta, a 

rainha má. A madrasta de Branca de Neve é invejosa da beleza da princesa e contrata um 

caçador para matá-la na floresta. No entanto, o caçador decide poupar a vida de Branca de 

Neve e a deixa fugir. Ela encontra uma casa onde moram sete anões, que a acolhem e cuidam 

dela. 

A rainha má descobre que Branca de Neve ainda está viva e decide se disfarçar de 

velha para envenená-la com uma maçã envenenada. A princesa come a maçã e cai em um sono 

profundo. Os sete anões a colocam em um caixão de vidro para preservar sua beleza, até que 

um príncipe encantado a encontra e a beija, despertando-a do sono. 
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"Branca de Neve" é uma história sobre coragem, bondade e perseverança, que tem sido 

contada e recontada em várias versões ao longo dos anos. A história foi adaptada para filmes, 

desenhos animados e peças teatrais, e permanece uma das histórias mais amadas da cultura 

popular. 

. 

c) Chapeuzinho Vermelho 

 

 

"Chapeuzinho Vermelho" é um conto de fadas dos irmãos Grimm, publicado pela 

primeira vez em 1812, na coletânea "Contos de Fadas para Crianças e para o Lar". A história 

narra a jornada de uma menina que, ao levar uma cesta de doces para a avó, acaba sendo 

enganada por um lobo mau. 

A história começa com Chapeuzinho Vermelho recebendo a missão de sua mãe de 

levar uma cesta de doces para a avó doente. No caminho, ela encontra um lobo que a engana, 

perguntando sobre seu destino e em seguida, o lobo corre para a casa da avó, mata-a e se 

disfarça como ela. 

Quando Chapeuzinho Vermelho chega à casa da avó, o lobo se passa pela avó e 

engana a menina. Porém, a menina começa a desconfiar que a avó não era realmente quem 

parecia ser, e o lobo finalmente revela sua verdadeira identidade. Mas a menina é salva por 

um caçador, que mata o lobo e resgata a avó. 

 

4.3.2 Benjamin Tabart 

 

 

O conto de João e o Pé de Feijão, um conto de fadas de origem inglesa, tem suas 

raízes no início do século XIX, com a versão inicial publicada em 1807 por Benjamin Tabart. 

No entanto, o relato alcançou amplo reconhecimento em 1890, após sua 

incorporação em English Fairy Tales, uma obra do célebre folclorista Joseph Jacobs 

(Buckowski, 2020). Jacobs reelaborou uma versão que é inspirada na de Benjamin Tabart, 

porém, de acordo com a crítica, é a mais popular e mais reeditada. Existem várias versões para 

a mesma história. 
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Benjamin Tabart foi um livreiro e editor britânico do século XIX. Ele é mais 

conhecido por publicar a primeira edição de "The History of Jack and the Bean-Stalk" (A 

História de João e o Pé de Feijão) em 1807, que é uma das versões mais antigas da popular 

história de João e o Pé de Feijão. A história foi posteriormente recontada por muitos outros 

autores e se tornou um conto de fadas clássico. 

Tabart também era um livreiro respeitado em Londres e publicou uma variedade de 

livros infantis e literatura para jovens leitores durante o início do século XIX. Sua 

contribuição para a literatura infantil britânica é reconhecida como parte do desenvolvimento 

do gênero na época (Buckowski, 2020). 

 

a) João e o pé de feijão 

 

 

"João e o Pé de Feijão" é um conto de fadas folclórico que conta a história de um 

jovem chamado João, filho de uma viúva pobre. Um dia, ele é enviado ao mercado para 

vender a vaca da família, mas ao invés disso, troca o animal por feijões mágicos de um 

misterioso homem. Quando João retorna para casa, sua mãe fica furiosa com a troca e joga 

os feijões pela janela. Na manhã seguinte, João fica surpreso ao encontrar um gigantesco pé 

de feijão crescendo até o céu. Intrigado, ele decide escalar a planta e, após uma longa subida, 

chega a um mundo acima das nuvens. Lá, ele encontra um castelo pertencente a um gigante 

terrível e cruel. Escondendo- se dos perigos, João encontra uma galinha que põe ovos de ouro 

e rouba-a para levar à sua casa como riqueza para sua mãe. Em uma segunda visita ao castelo, 

ele encontra um tesouro valioso e também o dinheiro roubado por um outro homem. 

Entretanto, o gigante acorda e persegue João, que consegue fugir pela planta do feijão. Ao 

cortá-la, o gigante cai e morre. Com o tesouro em suas mãos, João e sua mãe ficam ricos e 

vivem felizes para sempre. 

O conto de "João e o Pé de Feijão" é uma história de aventura e superação, que 

combina elementos mágicos com lições sobre a importância da coragem, sabedoria e 

generosidade. É uma das narrativas mais conhecidas e amadas na literatura infantil, 

transmitindo valores e ensinamentos através de sua emocionante jornada. 

 

4.3.3 Felice Leonardo Buscaglia 
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Leonardo Felice Buscaglia foi um autor, palestrante e professor de origem italiana-

americana conhecido por suas obras inspiradoras e motivacionais sobre o amor, 

relacionamentos e educação. Ele nasceu em 24 de março de 1924 e faleceu em 12 de junho 

de 1998. Buscaglia dedicou sua vida a promover o amor e a importância das conexões 

humanas. 

Leonardo Buscaglia deixou um legado duradouro ao inspirar as pessoas a valorizar o 

amor, a conexão e o crescimento pessoal em suas vidas. Suas palavras continuam a ressoar 

e a tocar o coração de muitos em todo o mundo. 

 

b) A história de uma folha 

 

 

"A História de uma Folha" é um livro escrito por Leo Buscaglia e publicado em 1999. 

A obra utiliza uma abordagem poética e metafórica para explorar temas como a mudança das 

estações e o processo de luto. 

O livro segue a jornada de uma folha ao longo das quatro estações do ano: primavera, 

verão, outono e inverno. Através da perspectiva dessa folha, o autor explora as 

transformações que ocorrem na natureza ao longo dessas estações e utiliza essa metáfora 

para discutir as mudanças e os desafios que enfrentamos ao longo da vida. 

Ao longo da história, a folha encontra outras folhas e compartilha suas experiências, 

suas alegrias e suas tristezas. Conforme as estações passam, a folha e suas companheiras 

aprendem a aceitar a impermanência da vida e a abraçar as mudanças que acontecem ao seu 

redor. O livro também aborda o tema do luto, à medida que as folhas enfrentam a perda de 

amigos que caem das árvores. 

Com uma narrativa simples e tocante, Leo Buscaglia utiliza a jornada da folha para 

transmitir mensagens de esperança, aceitação e crescimento. A história convida os leitores a 

refletirem sobre as diferentes fases da vida, as transformações que ocorrem tanto na natureza 

quanto em nossas próprias vidas, e a importância de encontrar beleza e significado em cada 

momento, mesmo diante das adversidades. 

 

 

4.3.4 George Orwell (pseudônimo de Eric Arthur Blair) 
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George Orwell nasceu sob o nome de Eric Arthur Blair no dia 25 de junho de 1903, 

na região de Bengala, Índia, onde seu pai servia no Departamento de Ópio do Serviço Público 

Indiano da Grã-Bretanha. Ele recebeu sua educação em prestigiadas instituições e 

posteriormente trabalhou como agente da polícia imperial na Birmânia por cinco anos. Nos 

anos finais da década de 1920, Orwell experimentou a vida entre os menos privilegiados em 

Paris e Londres. 

Durante a Guerra Civil Espanhola, Orwell se alinhou com a causa republicana e lutou 

ao lado de uma milícia minoritária com influências anarquistas e trotskistas. Durante esse 

conflito, ele foi gravemente ferido por um tiro na garganta, um incidente que quase lhe custou 

a vida. 

George escreveu os livros: 1984 (2009); Dias na Birmânia (2008); A flor da Inglaterra 

(2007); A revolução dos bichos (2007); O que é fascismo? E outros ensaios (2017); Uma 

vida em cartas (2013); Como morrem os pobres e outros ensaios (2011); O caminho para 

Wigan Pier (2010); Na pior em Paris e Londres (2006). Além de poemas e alguns ensaios. 

Orwell faleceu em 21 de janeiro de 1950, vítima de tuberculose, apenas um ano após 

concluir sua famosa obra "1984". Sua vida foi marcada por uma série de experiências diversas 

e profundas, e ele nos deixou com um legado literário significativo, apesar de sua vida 

relativamente curta, com apenas 46 anos de idade (L&PM Editores, [s.d.]). 

 

c) A revolução dos bichos 

 

 

"A Revolução dos Bichos", escrito por George Orwell e publicado em 1945, é uma 

sátira política que utiliza animais antropomorfizados para comentar sobre os acontecimentos 

da Revolução Russa e os subsequentes regimes totalitários. O livro oferece uma crítica 

mordaz aos abusos de poder, corrupção e manipulação ideológica. 

A história se passa na Fazenda do Solar, onde os animais vivem sob a opressão dos 

humanos. Cansados da exploração, liderados pelos porcos Bola de Neve e Napoleão, os 

animais se revoltam, expulsam os humanos e estabelecem uma "sociedade justa" baseada em 

sete mandamentos que proclamam a igualdade e a liberdade. 
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No início, a Fazenda dos Bichos é um lugar de esperança, cooperação e trabalho 

conjunto. No entanto, gradualmente, os porcos começam a tomar o controle do governo e a 

interpretar os mandamentos de forma conveniente para seus interesses. Com o tempo, eles 

formam uma elite dominante que espelha as mesmas práticas opressivas dos humanos que 

outrora condenavam. 

Os porcos, especialmente Napoleão, centralizam o poder e se tornam corruptos, 

manipulando informações, reescrevendo a história e suprimindo a oposição. Os outros 

animais, inicialmente entusiasmados pela promessa de igualdade, se veem sujeitos a 

condições cada vez piores e mais exploratórias. 

Conforme o tempo passa, os princípios da Revolução Animal são distorcidos, e a 

fazenda se torna um estado totalitário, semelhante ao regime que havia sido derrubado. A 

história culmina em uma cena em que os animais não conseguem mais distinguir os porcos 

dos humanos que outrora combatiam. 

"A Revolução dos Bichos" é uma alegoria que ilustra a maneira como os ideais 

revolucionários podem ser corrompidos por indivíduos em busca de poder. O livro ressalta 

a importância de questionar a autoridade e o governo, e destaca como a luta por liberdade e 

justiça pode ser distorcida por líderes que priorizam seus próprios interesses. 

 

4.3.5 Julio Verne (Jules Gabriel Verne) 

 

 

Júlio Verne, o célebre autor francês (1828-1905) que veio de Nantes, é considerado 

como o pioneiro do gênero de ficção científica, além de ser um visionário pra sua época. As 

obras de Verne compreendem aproximadamente 80 livros e 15 peças, solo ou em colaboração 

com colegas. Sua criatividade surpreendente e narrativas cativantes cativaram um público 

devoto que, desejoso de exploração e revelação científica, percebeu o trabalho de Verne 

como uma fonte perene de gratificação. 

A produção literária de Júlio Verne gerou uma variedade de efeitos, alguns diretos e 

outros mais intangíveis. Verne conquistou uma legião de leitores dedicados e até ajudou a 

moldar a conceituação do mundo pelos leitores, em alguns casos servindo como uma pedra 

de toque em suas vidas pessoais. A produção de Verne expõe a humanidade e seu futuro com 

grande otimismo, prevendo vários avanços tecnológicos no limiar do século XX. 
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Jules Verne foi um renomado autor francês do século XIX, conhecido por suas obras de 

ficção científica e aventura que prenunciaram muitos avanços tecnológicos do século XX. Ele 

nasceu em 8 de fevereiro de 1828, na cidade de Nantes, França, e faleceu em 24 de março de 

1905, em Amiens, França. 

Jules Verne é frequentemente chamado de "o pai da ficção científica" devido às suas 

histórias pioneiras que exploravam conceitos e tecnologias futuristas em uma época em que 

a ciência ainda estava fazendo descobertas significativas. Suas obras mais famosas incluem: 

Vinte Mil Léguas Submarinas (1870); A Volta ao Mundo em 80 Dias (1873); A Ilha 

Misteriosa (1874); Da Terra à Lua (1865); Viagem ao Centro da Terra (1864). 

Jules Verne escreveu muitas outras obras, totalizando mais de 60 romances e 

numerosos contos. Seus livros foram traduzidos para várias línguas e continuam sendo lidos 

e apreciados em todo o mundo. Suas visões visionárias do futuro e das explorações científicas 

influenciaram gerações de escritores e cientistas, tornando-o uma figura icônica na literatura 

e na ficção científica (Barata, 2005). 

 

d) A volta ao mundo em 80 dias 

 

 

"A Volta ao Mundo em 80 Dias", escrito por Júlio Verne, é uma obra clássica da 

literatura de aventura e ficção científica. O livro conta a história de Phileas Fogg, um 

cavalheiro inglês meticuloso e metódico, que aposta com os membros do clube que 

conseguirá dar a volta ao mundo em apenas 80 dias. 

Acompanhado por seu fiel e astuto criado, Jean Passepartout, Fogg embarca em uma 

emocionante jornada que o leva através de diferentes países e continentes. Durante a viagem, 

eles enfrentam uma série de desafios e contratempos, incluindo a perseguição implacável do 

inspetor Fix, que suspeita que Fogg seja o autor de um roubo. 

Ao longo do percurso, os personagens encontram-se com diversas culturas e 

paisagens exóticas, enfrentam obstáculos inesperados e vivem situações emocionantes. A 

narrativa é repleta de reviravoltas e momentos de tensão, mantendo os leitores envolvidos na 

trama. 

Com uma mistura de elementos de suspense, comédia e reflexões sobre a natureza 

humana, "A Volta ao Mundo em 80 Dias" é uma história cativante que proporciona uma 

emocionante aventura e uma viagem imaginativa ao redor do globo terrestre. Ao final da 
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jornada, Fogg e Passepartout revelam-se personagens complexos, e a narrativa destaca a 

importância da perseverança, amizade e coragem para superar os desafios da vida. 

 

 

e) Viagem ao centro da Terra 

 

 

"Viagem ao Centro da Terra" é um romance de ficção científica escrito pelo autor 

francês Júlio Verne, publicado originalmente em 1864. A história segue as aventuras do 

professor Otto Lidenbrock, seu sobrinho Axel e seu guia Hans enquanto eles exploram as 

profundezas da Terra. 

Tudo começa quando o professor Otto Lidenbrock descobre um pergaminho antigo 

que contém um código criptografado. Ele descobre que o código leva a um túnel que leva ao 

centro da Terra, e decide embarcar em uma expedição para explorar o desconhecido. Seu 

sobrinho, Axel, se junta a ele na aventura. 

Durante a jornada, eles enfrentam muitos desafios, incluindo falta de suprimentos, 

temperaturas extremas, terremotos e inundações subterrâneas. No entanto, eles também 

encontram muitas maravilhas, como um oceano subterrâneo e um céu iluminado por um sol 

interior. 

Finalmente, a equipe atinge o centro da Terra, onde descobrem um ambiente 

totalmente diferente do mundo que conheciam na superfície. Eles também descobrem que não 

são os primeiros a chegar lá, e encontram evidências de uma civilização antiga que habitava 

o mundo subterrâneo. 

"Viagem ao Centro da Terra" é uma das obras mais famosas de Júlio Verne e uma 

das primeiras histórias de ficção científica a explorar o tema da exploração do interior da 

Terra. A história é cheia de aventura, exploração e descoberta, e tem sido uma inspiração 

para muitas obras de ficção científica posteriores. 

 

f) Vinte Mil léguas Submarinas 
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"Vinte Mil Léguas Submarinas" é um romance de ficção científica escrito pelo autor 

francês Júlio Verne, publicado originalmente em 1870. A história segue as aventuras do 

Professor Pierre Aronnax, seu criado Conseil e o arpoador Ned Land enquanto eles são 

capturados pelo capitão Nemo e se juntam à tripulação do submarino Nautilus. 

O submarino Nautilus é projetado e construído pelo Capitão Nemo, um misterioso 

homem que busca vingança contra a humanidade por causa de suas experiências 

traumáticas passadas. Ao longo da história, a equipe explora os oceanos do mundo, 

enfrentando perigos como tempestades, monstros marinhos e ataques de navios. 

Durante a jornada, o Professor Aronnax aprende muito sobre o mundo subaquático e 

fica fascinado pela beleza e maravilhas que existem abaixo da superfície. No entanto, ele 

também confronta o conflito moral de estar ao lado do Capitão Nemo, que tem uma visão 

extremamente negativa da humanidade e faz escolhas questionáveis. 

"Vinte Mil Léguas Submarinas" é uma obra importante da ficção científica e da 

literatura de aventura, cheia de descrições detalhadas de vida marinha e tecnologia 

submarina. Também questiona questões filosóficas e éticas sobre a relação do homem com 

a natureza e o impacto da tecnologia no mundo natural. 

 

4.3.6 Mary Shelley 

 

 

Mary Wollstonecraft Shelley (1797-1851) nasceu em Londres como filha do filósofo 

William Godwin e da escritora Mary Wollstonecraft, que infelizmente faleceu apenas onze 

dias após dar à luz Mary. Sob a tutela de seu pai, a jovem teve uma infância intelectualmente 

enriquecedora. Em 1814, aos 17 anos, ela conheceu o poeta Percy Bysshe Shelley, um 

homem casado na época, e os dois se apaixonaram. Nesse mesmo ano, eles fugiram juntos e 

começaram a viver em conjunto. 

Em 1816, a esposa de Percy foi encontrada morta, com suspeitas de suicídio, um 

evento nunca completamente esclarecido. Mary e Percy então se casaram e, mais tarde, 

decidiram passar um feriado em Genebra, na Suíça, onde se hospedaram no mesmo hotel que 

o poeta inglês Lord Byron. Uma noite, após uma conversa entre os três escritores sobre temas 

sobrenaturais, surgiu a ideia de uma competição para determinar quem escreveria a melhor 

história de terror. Foi assim que nasceu "Frankenstein, ou o Prometeu Moderno", uma obra 

que se tornou um dos mais importantes clássicos da literatura mundial de todos os tempos. 
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A primeira edição de "Frankenstein" foi publicada anonimamente em 1818 e não foi 

bem recebida pela crítica. No entanto, a história conquistou o público, especialmente após 

sua adaptação para o teatro. A primeira montagem de "Frankenstein" ocorreu em 1823, em 

Londres. O romance foi considerado um clássico do gênero gótico romântico e influenciou 

muitos escritores do século XIX. Mary foi reconhecida como a primeira escritora de ficção 

científica da história. 

Mary e seu marido tiveram quatro filhos, mas apenas um sobreviveu, Percy Florence 

Shelley. Entre 1818 e 1822, eles viveram na Itália até a trágica morte de Percy, que se afogou 

no naufrágio de seu barco durante uma tempestade. Mary e seu filho retornaram a Londres, 

onde ela continuou a carreira como escritora. Ela escreveu profissionalmente até sua morte e 

foi reconhecida como uma grande romancista ainda em vida. 

Entre suas obras, além de "Frankenstein", destacam-se "Mathilda", "Valperga" e "The 

Last Man". Mary Shelley faleceu em fevereiro de 1851 devido a um câncer cerebral, na cidade 

de Londres. 

 

g) Frankenstein 

 

 

"Frankenstein", escrito por Mary Shelley e publicado em 1818, é um romance gótico 

que conta a história do jovem cientista Victor Frankenstein, que se dedica a criar uma criatura 

através da ciência. 

Victor é um estudante de ciências naturais na Universidade de Ingolstadt, na 

Alemanha, e está obcecado em descobrir o segredo da vida. Após anos de experimentação e 

estudo, ele finalmente consegue dar vida a um ser humano criado a partir de pedaços de 

cadáveres. 

No entanto, assim que a criatura ganha vida, Victor se assusta com o que criou e foge, 

deixando o ser abandonado e sem orientação. A criatura, então, começa a viver em busca de 

aceitação e amor, mas acaba sendo rejeitada e marginalizada pela sociedade. 

A criatura, cada vez mais solitária e desesperada, procura Victor e pede para que ele 

crie uma companheira para ele. Victor inicialmente concorda, mas depois se arrepende e 

destrói a nova criatura. A criatura, furiosa, jura vingança contra Victor e começa a persegui-

lo e a sua família. 
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A história é contada por meio de cartas e narrativas dos personagens, e aborda temas 

como a ambição humana, a busca pelo conhecimento, a solidão, o preconceito e a 

responsabilidade pela criação. "Frankenstein" é considerado uma obra clássica da literatura 

gótica e de ficção científica, e tem influenciado a cultura popular em diversas formas, 

incluindo filmes, séries, quadrinhos e outras obras literárias. 

 

4.3.7 Herman Melville 

 

 

Herman Melville, nascido em Nova York em 1º de agosto de 1819, provém de uma 

família de origem inglesa e holandesa. Durante sua juventude, a família desfrutou de uma 

situação social confortável, mas, infelizmente, enfrentou dificuldades financeiras que 

culminaram na falência do seu pai em 1830. A morte do pai deixou a família em uma posição 

instável, o que levou à interrupção da educação de Herman por volta dos quinze anos de 

idade. Ele começou a trabalhar para contribuir com o sustento familiar, assumindo diversas 

ocupações, como bancário, vendedor na loja de peles de seu irmão, professor e colono. 

Em 1839, Herman se aventurou como camareiro em um navio com destino a 

Liverpool. Essa viagem, embora angustiante, despertou nele um profundo amor pelo mar, 

experiência mais tarde relatada em seu texto "Redburn". Outra viagem memorável ocorreu 

em 1841, quando passou dezoito meses em um baleeiro navegando pelos mares do sul. Essa 

jornada, rica em experiências, forneceu o material fundamental para a sua obra mais famosa, 

"Moby Dick". 

Em julho de 1842, Melville desertou do navio na Polinésia e viveu entre os povos 

indígenas nas Ilhas Marquesas por vários meses. Ele se juntou a uma embarcação comercial 

australiana, mas novamente abandonou o navio devido a um motim. Acabou sendo preso no 

Taiti sob acusação de deserção. Em 1844, retornou aos Estados Unidos como marinheiro na 

fragata "United States," que atracou em Boston. As histórias de suas aventuras, como "Taipi" 

(sua primeira obra), "Omoo" e "White-Jacket", escritas com base nessas viagens, lhe 

renderam sucesso imediato e conquistaram um vasto público. 

Em 1847, Melville se casou e, em 1850, mudou-se com sua esposa para uma fazenda 

de sua propriedade em Massachusetts, onde escreveu "Moby Dick", considerado uma das 

obras mais significativas da literatura ocidental. Durante os quinze anos que passou nessa 

fazenda, Herman Melville e sua esposa estabeleceram uma estreita amizade com o escritor 
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Nathaniel Hawthorne, autor de "A Casa dos Sete Patamares" e outros livros, a quem "Moby 

Dick" é dedicado. Hawthorne e Melville foram figuras proeminentes na intelectualidade 

americana da época, e suas obras refletiram questões éticas e religiosas, explorando a 

essência do universo. 

Em 1851, "Moby Dick" foi publicado, mas a popularidade de Melville começou a 

diminuir à medida que ele passou a abordar temas mais complexos e elaborados em suas 

obras, perdendo a atenção dos leitores que esperavam aventuras mais simples, como em seus 

primeiros escritos (L&PM Editores, [s.d.]). 

 

h) Moby Dick 

 

 

"Moby Dick" é um famoso romance escrito pelo autor norte-americano Herman 

Melville, publicado pela primeira vez em 1851. A história é narrada pelo personagem 

Ishmael, um marinheiro que decide embarcar em uma baleeira chamada Pequod, comandada 

pelo enigmático capitão Ahab. 

A trama se desenrola em torno da busca obsessiva do capitão Ahab por uma enorme 

baleia branca chamada Moby Dick, que arrancou uma de suas pernas em uma batalha 

anterior. Ahab está determinado a se vingar da baleia e, para isso, conduz sua tripulação em 

uma jornada perigosa pelos oceanos em busca de sua presa. 

Durante a viagem, Ishmael e os demais tripulantes enfrentam diversas aventuras, além 

de explorar temas como a natureza humana, a obscuridade da mente humana e a luta do 

homem contra a natureza. O capitão Ahab, obcecado por sua busca, coloca em risco a vida 

de todos a bordo, levando a um desfecho trágico e emocionante. 

"Moby Dick" é considerado uma das obras-primas da literatura norte-americana e um 

dos maiores romances da literatura mundial. Através de sua prosa rica e complexa, Melville 

apresenta uma narrativa profundamente simbólica e filosófica que continua a fascinar e 

influenciar leitores em todo o mundo até os dias atuais. 

 

4.3.8 Lyman Frank Baum 
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L. Frank Baum (1856-1919) foi um versátil escritor, editor, ator, roteirista e produtor 

de cinema dos Estados Unidos. Ele ocupava a sétima posição entre os nove filhos de Benjamin 

Ward Baum e Cynthia Stanton Baum. Entre suas notáveis obras literárias, destaca-se a 

renomada série "Terra de Oz", com o título mais famoso, mundialmente reconhecido e 

apreciado por várias gerações, sendo o clássico "The Wonderful Wizard of Oz" (1900), 

conhecido no Brasil como "O Mágico de Oz". Além de usar seu próprio nome, Baum também 

escreveu sob diversos pseudônimos, incluindo Edith Van Dyne, Floyd Akers, Capitão Hugh 

Fitzgerald, John Estes Cooke, Laura Bancroft, Schuyler Staunton e Suzanne Metcalf. 

Em 1882, ele uniu-se em matrimônio com Maud Gage, e o casal teve a bênção de 

quatro filhos. Frank, como ele preferia ser chamado, era uma criança de natureza quieta e 

tímida. Recebendo educação em casa, ele passava horas imerso na leitura na biblioteca de 

seu pai, um homem de negócios de grande prosperidade. Devido à sua paixão pelos livros, 

começou a escrever desde uma idade precoce. Além de sua notável série "Oz" com 14 obras 

escritas por ele e muitas outras por diferentes autores, totalizando 40 títulos relacionados a 

Oz, Baum também contribuiu com a publicação de 79 obras literárias. 

Em setembro de 1939, "O Mágico de Oz" foi adaptado para um filme hollywoodiano, 

eternizando a atriz e cantora Judy Garland no papel de Dorothy. Tanto o livro quanto o filme 

se transformaram em clássicos apreciados por todas as idades (L&PM Editores, [s.d.]). 

 

i) O Mágico de Oz 

 

 

O livro "O Mágico de Oz", escrito por L. Frank Baum, conta a história de Dorothy, uma 

menina que vive no Kansas e é levada para a terra de Oz por um ciclone. Ao chegar lá, ela 

descobre que precisa encontrar o Mágico de Oz para voltar para casa. 

Dorothy, uma menina sonhadora e determinada tem sua casa levada pelos ares por um 

ciclone, indo parar na Terra de Oz. Dorothy e seu cachorrinho Totó querem voltar pra casa e 

descobrem que, para isso, deverão encontrar o grande mágico, o homem mais poderoso 

daquele lugar. Mas há um problema: ao cair, depois do ciclone, a casa da menina mata a Bruxa 

Má do Leste. Sua irmã, a terrível Bruxa do Oeste, fará de tudo para atrapalhar os planos da 

protagonista. 
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No caminho, ela conhece um Espantalho que deseja ter um cérebro, um Homem de 

Lata que quer um coração e um Leão Covarde que deseja coragem. Juntos, eles enfrentam 

diversos obstáculos para chegar ao castelo do Mágico de Oz. 

No final, eles descobrem que o Mágico de Oz não é realmente um mágico, mas sim 

um homem comum que usava truques para impressionar as pessoas. Mesmo assim, ele 

concede os desejos de cada um deles: um diploma para o Espantalho, um relógio de coração 

para o Homem de Lata e um medalhão para o Leão Covarde. 

Ao voltar para casa, Dorothy percebe que o que ela mais desejava era estar com sua 

família e amigos queridos. 

 

4.3.9 Antoine de Saint-Exupéry 

 

 

Antoine de Saint-Exupéry, um dos renomados nomes da literatura francesa e mundial, 

nasceu em Lyon, França, em 29 de junho de 1900. Ele dedicou sua vida a duas paixões 

profundas: a literatura e a aviação. 

Não é por acaso que sua obra mais célebre narra a tocante amizade entre um 

enigmático garoto e um piloto perdidos no deserto do Saara. A aviação permeia suas criações, 

onde ele compartilha as emocionantes aventuras de aviadores. Além de ser escritor e 

ilustrador de suas próprias obras, Antoine também escreveu artigos sobre a Guerra Civil para 

periódicos renomados, como o L’Intransigeant e o Paris-Soir. 

No âmbito pessoal, Antoine de Saint-Exupéry foi casado com Consuelo Gómez 

Carrillo. Sua vida foi uma jornada de inúmeras viagens e narrativas. 

Com o advento da Segunda Guerra Mundial, ele retomou sua carreira militar como 

piloto de guerra, mas logo foi dispensado. Em 1942, ele fez uma nova solicitação para se 

juntar novamente às forças armadas. Dois anos depois, em 31 de julho de 1944, durante uma 

missão militar de reconhecimento, seu avião desapareceu após ser abatido por um caça 

inimigo alemão. Publicou várias obras, sempre com temas ligados à aviação e à guerra, entre 

elas, O Pequeno Príncipe (Le Petit Prince) (1943); Voo Noturno (Vol de Nuit) (1931); Terra 

dos Homens (Terre des hommes) (1939); Correio do Sul (Courrier Sud) (1929); Piloto de 

Guerra (Pilote de guerre) (1942); Cidadela (Citadelle) (1948) (L&PM Editores, [s.d.]). 

 

j) O Pequeno Príncipe 
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"O Pequeno Príncipe" é um livro escrito pelo autor francês Antoine de Saint- 

Exupéry, publicado originalmente em 1943. É uma obra de ficção que narra a história de um 

pequeno príncipe que vem de um planeta distante e viaja pelo universo em busca de amigos 

e respostas para suas perguntas sobre a vida. 

A história começa com o narrador, um piloto que sofre um acidente no deserto do 

Saara e conhece o Pequeno Príncipe. O narrador relata a jornada do pequeno príncipe por 

vários planetas e sua interação com os habitantes desses mundos. 

Ao longo da história, o pequeno príncipe faz amizade com uma raposa e aprende 

importantes lições sobre amizade, amor e responsabilidade. Ele também se questiona sobre 

a natureza humana e as complexidades do mundo adulto. 

A história é cheia de mensagens sobre a importância da inocência, da imaginação e 

da simplicidade na vida. É um livro que pode ser lido por pessoas de todas as idades e tem 

sido considerado uma obra-prima da literatura mundial. 

 

4.3.10 Rodrigo França 

 

 

Rodrigo França é um talentoso artista multifacetado, atuando como ator, dramaturgo, 

cientista social, filósofo, professor, produtor, artista plástico e defensor dos direitos humanos 

fundamentais. Nascido no Rio de Janeiro, ele é amplamente reconhecido por sua contribuição 

na dramaturgia e direção do espetáculo infantojuvenil "O Pequeno Príncipe Preto". Este 

trabalho destaca a importância de questionar estereótipos relacionados à representação de 

heróis negros para crianças. 

Rodrigo França deu seus primeiros passos como ator no teatro e cinema em 1992, e 

desde então participou em mais de 50 produções teatrais. Uma de suas notáveis atuações foi 

interpretando Martin Luther King (1929-1968) na montagem teatral intitulada "O Encontro 

– Malcolm X e Martin Luther King". Nessa peça fictícia, os dois grandes líderes dos Estados 

Unidos se encontram para discutir estratégias na luta contra a discriminação racial. 

Além de seu trabalho como ator, França também é coautor de textos e diretor e 

promove trabalhos artísticos de coletivos de teatro negro no Rio de Janeiro. 
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Em 2020, lançou seu primeiro livro infantil, "O Pequeno Príncipe Preto". 

Originalmente uma peça teatral, o livro passou por adaptações para seu novo formato. Na 

narrativa, o dramaturgo aborda temas cruciais, como representatividade e a celebração da 

beleza negra, ao mesmo tempo que transmite a importante mensagem de que os negros 

descendem de reis e rainhas. 

Muitos dos personagens de reis, rainhas, príncipes e princesas que conhecemos 

através da literatura são oriundos de clássicos escritos por autores europeus e norte- 

americanos. Como resultado, essas figuras da realeza são frequentemente retratadas como 

indivíduos brancos, de cabelos e olhos claros. Essas representações não se conectam com a 

realidade da maioria das crianças brasileiras, que não se encaixam nesse padrão estético e 

físico (Literafro, 2023). 

Portanto, é uma tarefa essencial criar um repertório que permita às crianças negras se 

identificarem nas histórias e, assim, aceitarem e valorizarem suas próprias características. 

Com o propósito de contribuir para esse processo e fornecer referências de ancestralidade 

africana, o escritor Rodrigo França lançou recentemente um livro que é uma releitura de um 

clássico da literatura: "O Pequeno Príncipe" de Antoine de Saint- Exupéry. Em sua obra 

"Pequeno Príncipe Preto", ele busca auxiliar as crianças a desenvolver autoestima para 

enfrentar o racismo no cotidiano (Literafro, 2023). 

 

k) O Pequeno Príncipe Preto 

 

"O Pequeno Príncipe Preto" é um livro escrito pelo autor brasileiro Rodrigo França, 

e foi publicado em 2020. Num diminuto planeta, habita o Pequeno Príncipe Preto, tendo 

somente a árvore Baobá como companhia. Quando as tempestades chegam, o jovem viaja 

entre planetas diversos, espalhando amor e empatia. Originalmente esse livro é de uma peça 

teatral, a história percorreu todo o país. Agora, Rodrigo França adapta essa delicada narrativa 

em formato de conto, presenteando os leitores jovens com uma mensagem sobre a 

importância de reconhecer nossas raízes e origens, além de ressaltar a poderosa conexão que 

é nutrida por afeto e carinho. O Pequeno Príncipe Preto nos lembra que, juntos, todos saímos 

ganhando (França, 2020). 

A história é uma adaptação do clássico "O Pequeno Príncipe" de Antoine de Saint- 

Exupéry, com uma abordagem mais inclusiva e representativa para as crianças afro- 

brasileiras. 
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A narrativa conta a história de um menino negro que vive em uma pequena aldeia na 

África e decide partir em uma jornada para conhecer o mundo. No caminho, ele encontra 

diversos animais que o ajudam a refletir sobre temas importantes como identidade, 

autoestima e valorização da cultura afro-brasileira. 

O livro aborda de forma delicada e poética questões relacionadas à identidade e 

autoconhecimento das crianças negras, mostrando como é possível valorizar suas raízes e se 

orgulhar de sua história. As ilustrações são ricas em detalhes e cores vibrantes, que ajudam 

a criar uma atmosfera lúdica e encantadora. 

"O Pequeno Príncipe Preto" é uma leitura envolvente e inspiradora, que promove a 

valorização da diversidade cultural e a representatividade das crianças negras na 

literatura infantil. O livro é uma ferramenta importante para ajudar a construir uma 

sociedade mais justa e inclusiva. 

 

4.3.11 Carlo Collodi (pseudônimo de Carlo Lorenzini) 

 

 

Carlo Lorenzini, conhecido como Collodi, nasceu em Florença, Itália, em 1826, filho 

de um cozinheiro e uma mulher da burguesia. Inicialmente, ele estudou em um seminário e 

obteve um diploma em teologia. Mais tarde, adotou o pseudônimo literário Collodi, nome do 

vilarejo toscano onde sua mãe nasceu, que o tornaria famoso. Sua carreira jornalística 

começou no periódico "Rivista de Firenze". Em 1848, ele abandonou tudo para lutar nas 

campanhas militares pela independência italiana devido a suas convicções republicanas. 

Após seu retorno a Florença, Collodi fundou seu próprio jornal humorístico, "Il 

Lampione", e assumiu a direção do jornal "Lo Scaramuccia" em 1853. Em 1859, voltou às 

trincheiras durante a segunda guerra de independência italiana. Após isso, ele continuou sua 

carreira jornalística, colaborando com diversos periódicos. Em 1860, tornou-se crítico de 

teatro em Florença, onde passou a maior parte de sua vida. 

Nos momentos de lazer, Collodi escrevia histórias e peças, embora essas não 

alcançassem grande sucesso. Ele também se dedicava à tradução de contos populares, como 

os de Charles Perrault. Depois da unificação da Itália em 1860, que o desapontou, Collodi 

passou a utilizar seu humor não apenas para satirizar a moral da sociedade, mas também para 

criticar a unificação do país, que, em sua opinião, deixava a desejar. 
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Ele começou a se dedicar cada vez mais à escrita de obras para crianças e jovens, 

obtendo algum sucesso, principalmente com "Giannettino" e "Minuzzolo". Em 1881, 

começou a publicar em capítulos "Storia di um burattino" no jornal "Giornale per i bambini", 

com grande êxito. A história havia sido encomendada pelos diretores do jornal, e Collodi 

afirmou que a escreveu com a intenção de proporcionar uma leitura agradável e educativa 

para os jovens. 

A publicação em formato de folhetim terminou em 1883, e a história foi 

posteriormente impressa como livro, em 1883, pelo editor Felice Paggi, sob o título "Le 

avventure de Pinocchio - Storia di um burattino". Collodi continuou a escrever histórias para 

crianças, como "Stories allegre", embora essas não tenham alcançado o mesmo sucesso de 

"Pinocchio". 

Collodi, juntamente com outros autores como Giovanni Verga (autor de "I 

Malavoglia") e Manzoni (autor de "Os Noivos"), contribuiu para a criação de novas bases para 

a língua italiana após a unificação, incorporando regionalismos e expressões dialetais em seus 

textos. "Le avventure de Pinocchio" foi publicado em diversos idiomas e países, além de ter 

sido adaptado para o cinema, televisão e histórias em quadrinhos. Collodi faleceu em 

Florença em 1890, devido ao rompimento de um aneurisma (De Almeida- Nunes, 2018). 

 

l) As aventuras de Pinóquio 

 

 

"As aventuras de Pinóquio" é um clássico da literatura infantil, escrito pelo autor 

italiano Carlo Collodi em 1883. A história gira em torno de uma marionete de madeira 

chamada Pinóquio, que sonha em se tornar um menino de verdade. 

A trama começa com a criação de Pinóquio pelo carpinteiro Gepeto, que deseja ter 

um filho. Depois que uma fada concede vida à marionete, ela passa por uma série de 

aventuras e desventuras, incluindo ser enganado e levado ao mau caminho pelo esperto Gato 

e a Raposa, e ser preso em uma ilha habitada por crianças que se recusam a crescer. 

Pinóquio passa por várias provações ao longo do livro, e aprende importantes lições 

sobre honestidade, responsabilidade e a importância de se tornar um bom menino. O livro é 

uma mistura de fábula moral e aventura, e oferece uma mensagem atemporal sobre os perigos 

da desonestidade e da falta de responsabilidade. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

A elaboração do produto educacional é uma exigência do Mestrado Profissional, pois 

o intuito do Programa de Pós Graduação em Educação em Ciências e Matemática 

(PPGEduciMat) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) é o de contribuir 

para que haja no campo da Educação Brasileira pesquisas na Escola Básica relacionadas às 

práticas educativas, formação de professores, métodos e procedimentos relacionados a 

conteúdos e disciplinas, entre outros, com o objetivo de, por meio de uma reflexão crítica da 

realidade investigada e da experiência pessoal, criar meios de contribuir através de ações 

práticas no Sistema Educacional. 

O produto educacional está organizado em três partes. A primeira parte é a 

apresentação do guia ao professor, o que é e para que serve. A segunda parte, descreve as 

instruções de uso e a terceira parte, traz o resumo das histórias (conteúdo) do livro e os temas 

geradores de Ciências propostos para cada livro, além da sugestão de como aplicar os três 

momentos pedagógicos. Cada tópico apresenta exemplos e atividades que proporcionam 

maior familiarização com o livro, a história e a forma proposta do livro ser usado. Ao término 

do material estão destacadas as principais referências bibliográficas utilizadas. 

 

 

5.1 Contribuições Do Produto Educacional para Professores De Ciências 

 

 

Os livros têm o intuito de diminuir a distância existente entre a leitura e a Ciência. Ele 

busca o desenvolvimento de processos cognitivos por meio da interação com a leitura, 

potencializando múltiplas competências de ensino e aprendizagem, tais como a capacidade 

de resolver problemas, criar modelos e simulações, de desenvolver o raciocínio lógico e o 

pensamento sistemático. 

O ensino de ciências naturais é uma das áreas mais importantes da educação, pois é 

por meio dele que os alunos desenvolvem uma compreensão crítica e informada sobre o 

mundo que os rodeia. No entanto, muitas vezes o ensino dessas disciplinas pode ser 
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monótono e desmotivador para os alunos, o que pode resultar em baixo desempenho e falta 

de interesse. 

Uma estratégia lúdica de ensino que pode ajudar a superar esses desafios é a 

utilização de livros paradidáticos em sala de aula. Esses livros são recursos didáticos que, além 

de transmitirem conhecimento, são desenvolvidos para estimular a curiosidade, a 

criatividade e a imaginação dos alunos, de forma a tornar o aprendizado mais significativo e 

efetivo. 

No entanto, para que essa estratégia seja eficaz, é fundamental que os professores de 

ciências naturais saibam como escolher e utilizar os livros paradidáticos adequadamente. É 

nesse contexto que um guia didático pode ser de grande valia. 

Um guia didático instruindo os professores de ciências naturais a usarem livros 

paradidáticos pode oferecer uma série de contribuições importantes. Em primeiro lugar, esse 

guia pode ajudar os professores a escolherem os livros mais adequados para cada faixa etária e 

nível de conhecimento dos alunos, garantindo que o material seja apropriado e efetivo. 

Além disso, um guia didático pode orientar os professores a utilizar os livros 

paradidáticos de forma integrada com o restante do conteúdo do currículo, tornando o 

aprendizado mais contextualizado e significativo para os alunos. 

Outra contribuição importante de um guia didático é a oferta de atividades e 

estratégias de ensino específicas para a utilização dos livros paradidáticos, que podem ajudar 

os professores a engajar os alunos e tornar o aprendizado mais divertido e efetivo. Por fim, um 

guia didático pode auxiliar os professores a avaliar o impacto da utilização dos livros 

paradidáticos em sala de aula, permitindo que eles possam fazer ajustes e aprimoramentos no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Em suma, um guia didático auxiliando professores de ciências naturais a usarem livros 

paradidáticos como estratégia lúdica de ensino pode ser uma ferramenta valiosa para a melhoria 

da qualidade do ensino dessas disciplinas. Ao incentivar a utilização desses recursos, os 

professores podem estimular a curiosidade e o interesse dos alunos, promovendo um 

aprendizado mais efetivo. 

Espera-se que o guia didático forneça ao professor subsídios para aprimorar suas aulas, 

conectar-se com os alunos, a fim de que possam enxergar a Ciência como parte do todo e não 

apenas como um conteúdo para avaliação. 

 

 

5.2 O Guia Didático 
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A leitura de livros é uma prática fundamental para o desenvolvimento humano, sendo 

essencial para a formação de um indivíduo crítico e autônomo. Além disso, a leitura também 

é um importante recurso para o ensino de ciências, contribuindo para a alfabetização 

científica dos estudantes e para a inserção de conteúdos de forma lúdica e prazerosa. 

A alfabetização científica consiste na capacidade de entender, interpretar e utilizar 

conceitos científicos no cotidiano. A leitura de livros científicos e de divulgação científica 

pode ajudar nesse processo, mas é importante destacar que a literatura também pode ser uma 

importante ferramenta. Segundo o autor argentino Alberto Manguel, "a literatura é uma 

forma de conhecimento que tem o poder de enriquecer nossa compreensão do mundo e nos 

tornar mais capazes de explorá-lo" (Manguel, 2009, p. 25). Assim, inserir livros da literatura 

no ensino de ciências pode contribuir para a formação de estudantes mais críticos e 

conscientes do mundo que os cerca. 

Além disso, a leitura de livros literários pode ser uma forma lúdica e prazerosa de 

introduzir conteúdos científicos. Como afirma a autora brasileira Lygia Bojunga Nunes, “as 

histórias estão cheias de ciência, mesmo que não sejam científicas. A ciência é um elemento 

do mundo e, portanto, está presente em todos os lugares" (Nunes, 2003, p. 13). Dessa forma, 

ao utilizar livros da literatura no ensino de ciências, é possível estimular a imaginação 

e a criatividade dos estudantes, tornando o processo de aprendizado mais atrativo e 

interessante. 

Por fim, a leitura de livros também contribui para a autonomia do estudante, 

permitindo que ele desenvolva habilidades como a interpretação de texto, a argumentação e a 

reflexão crítica. Segundo a escritora francesa Françoise Sagan, "ler é descobrir o mundo, é 

descobrir a si mesmo, é se tornar capaz de pensar e agir com liberdade" (Sagan, 2000, p. 25). 

Ao ler livros da literatura, os estudantes são estimulados a pensar de forma independente, a 

questionar as informações e a formar opiniões próprias. 

Em resumo, a leitura de livros é uma prática fundamental para a formação de um 

indivíduo crítico e autônomo. No contexto do ensino de ciências, a inserção de livros da 

literatura pode contribuir para a alfabetização científica, o lúdico e a autonomia do estudante, 

tornando o processo de aprendizado mais atrativo e enriquecedor. Como afirmou o escritor 

brasileiro Monteiro Lobato, "um país se faz com homens e livros" (Lobato, 1920, p. 25). 

Nesse sentido, é importante incentivar a leitura desde a infância e utilizar a literatura como 

uma importante ferramenta pedagógica. 
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5.3 Apresentação ao professor 

 

 

O guia didático é um produto educacional vinculado à dissertação de mestrado 

intitulada “Desbravando a Ciência: Livros paradidáticos como aliados no processo de 

ensino e aprendizagem de Ciências Naturais no segundo ciclo do Ensino Fundamental", de 

autoria da discente Patrícia da Silva Bernardo Villela de Ávila, defendida junto ao Programa 

de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática, da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro (UFRRJ), criado de forma colaborativa pela mestranda, orientadora e 

professora do referido Programa de Pós-Graduação. Esse guia é um auxílio para professores 

que lecionam nos anos finais do Ensino Fundamental, da Educação Básica, e, com pequenas 

adaptações, também podem ser desenvolvidas no Ensino Médio. 

Com esse guia enfatizamos o objetivo de demonstrar como a leitura pode auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem de forma lúdica e didática. 

A leitura clássica, por exemplo, pode ajudar a contextualizar os conteúdos de 

ciências, apresentando situações em que os conceitos estudados são aplicados de forma 

prática. Já o romance pode abordar questões éticas e morais que envolvem a ciência e a 

tecnologia, estimulando o pensamento crítico e reflexivo dos alunos. Por sua vez, a ficção 

científica permite que os alunos explorem as possibilidades futuras da ciência, além de 

desenvolver a criatividade e a imaginação. 

O objetivo deste guia não é te limitar, mas sim, te mostrar opções de temas de ciências 

que podem ser trabalhados a partir de um livro. 

Esperamos que este guia seja uma estratégia de ensino muito útil para que você 

possa enriquecer o processo de ensino e aprendizagem de ciências de forma lúdica e 

dinâmica. 
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5.4 Formas de Avaliação: Avaliação Diagnóstica, Avaliações de Processo e 

Avaliação de Resultado 

 

 

A avaliação diagnóstica tem como finalidade mapear os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre um determinado tema e identificar suas expectativas em relação aos 

conteúdos. É um instrumento crucial que utiliza a história do livro como ponto de partida para 

identificar os conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que os estudantes possuem 

quando entram na sala de aula. Isso permite direcionar de forma mais eficaz as abordagens 

educacionais. Esse tipo de avaliação indica quais conceitos, habilidades e temas abordados 

em momentos anteriores precisam ser revisados, permitindo que o professor avalie os 

conhecimentos dos estudantes em relação aos pré-requisitos necessários para o estudo dos 

temas subsequentes. Portanto, a avaliação diagnóstica feita pelo professor possibilita o 

planejamento de estratégias de reforço específicas para cada turma, garantindo um processo 

de aprendizagem adequado. Outra maneira de realizar diagnósticos é por meio da produção 

de textos, mapas mentais, testes ou atividades que exijam os conhecimentos esperados dos 

estudantes. 

Durante o desenvolvimento dos conteúdos, é fundamental que o professor faça 

avaliações para verificar o progresso dos estudantes e garantir a inclusão de todos. Além 

disso, as avaliações de processo, também conhecidas como avaliações formativas, permitem 

o ajuste das estratégias de ensino, a reorganização das sequências de aulas e o reforço de 

pontos específicos, se necessário. Para isso, podem ser usados diferentes métodos, como 

observação e registro, relatórios e autoavaliação. 

O professor deve esclarecer para a turma os critérios de avaliação e os objetivos a 

serem alcançados, fornecendo feedback sobre os aspectos avaliados. A autoavaliação pode 

incluir não apenas a avaliação do conhecimento adquirido, mas também a avaliação de valores 

e atitudes. 

A avaliação de resultado, também chamada de avaliação somativa, tem como 

objetivo avaliar a aprendizagem ao final de um período ou do ano letivo, verificando os 

conhecimentos adquiridos, habilidades desenvolvidas e conteúdos relacionados aos temas 

estudados ao longo do ano. Esse tipo de avaliação permite identificar eventuais necessidades 
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de ajustes no processo de ensino aprendizagem, incluindo mudanças de estratégias e até 

mesmo do currículo. 

 

5.5 Aplicação – Método de projetos e Três momentos pedagógicos 

 

O método de projetos é um método de ensino que adota a vivência de situações-

problema como ponto de partida para o processo de aprendizagem. Essas situações são 

propostas em projetos que envolvem toda a turma de alunos, sob a orientação do professor. A 

partir desses projetos, organiza-se o trabalho pedagógico que articula os diversos 

conhecimentos, aplicando o princípio da transdisciplinaridade. 

Esse método vem se destacando como uma resposta aos requerimentos da visão da 

transdisciplinaridade na Educação. No entanto, seu uso adequado requer um marco conceitual 

ressignificado pelo professor que adota o método. O professor precisa entender que o método 

de projetos deve ser orientado por uma teoria pedagógica específica, que deve estar presente 

em sua utilização, caso contrário pode levar à reprodução do sistema. 

De acordo com Giacomini e Muenchen (2015) os três momentos pedagógicos são um 

conjunto de três fases de ensino que seguem uma lógica de aprendizado dialogizado e 

problematizado: 

Problematização Inicial - etapa durante a qual, através de contextualização dos 

elementos que compõem uma temática, se aborda um problema complexo que leva o aluno a 

elaborar hipóteses e fazer perguntas buscando uma solução. 

Organização do Conhecimento - mediante o estudo de conceitos selecionados pelo 

professor como elemento fundamental para a compreensão de um tema, o aluno desenvolve os 

conteúdos-chave com o objetivo de desenvolver suas competências. 

Aplicação do Conhecimento - é a etapa que os alunos são capacitados a empregar o 

conhecimento adquirido articulando conceito com situações reais.  

De acordo com os autores, o professor se concentra mais em questionar e problematizar 

este conhecimento, fomentando discussões e lançando dúvidas sobre o assunto, propiciando um 

distanciamento crítico do aluno, ao se deparar com interpretações das situações propostas pelo 

professor. 

 

5.6 Era uma Vez: Um guia didático para professores de Ciências – A leitura como 

estratégia no Ensino de Ciências 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Verificamos que a ênfase na leitura, especialmente no contexto do Ensino de 

Ciências, nos anos finais do Ensino Fundamental, não está contemplada na legislação 

específica da Educação. Entre as diversas políticas educacionais e diretrizes curriculares 

analisadas, como a BNCC, DCN, MEC – PNA, PNBE, PNLD – e PCN, a importância da 

leitura é notável e tem sido amplamente promovida desde a Educação Infantil até o final do 

Ensino Fundamental I. Ela é amplamente utilizada para o processo de alfabetização e 

quando se busca integrar o conhecimento científico em diferentes áreas à rotina escolar, 

enfatizando a ideia de que a educação pode ser prazerosa e envolvente. 

No entanto, essa ênfase na promoção da leitura não se estende de forma equivalente 

ao Ensino Fundamental II, quando a educação é frequentemente abordada como uma etapa 

mais séria e desafiadora. Nesse estágio, a educação é percebida como obrigatória e 

necessária para a preparação dos estudantes para o ingresso no Ensino Superior. 

O presente estudo empreendeu uma investigação minuciosa sobre o uso de livros 

paradidáticos no ensino de Ciências no contexto educacional brasileiro. Ao realizar uma 

extensa pesquisa bibliográfica e um levantamento abrangente do estado da arte, almejou- se 

identificar as contribuições desses recursos no processo de aprendizagem, especificamente 

no Ensino Fundamental 2. 

No entanto, os resultados obtidos revelaram uma lacuna significativa no que tange à 

disponibilidade de publicações voltadas especificamente para o uso de livros paradidáticos 

no ensino de Ciências no Ensino Fundamental 2. Apesar da vasta gama de materiais 

paradidáticos existentes, a escassez de estudos direcionados a essa faixa específica de 

ensino foi evidente. 

Essa constatação ressalta a necessidade premente de pesquisas mais aprofundadas e 

direcionadas para preencher essa lacuna identificada. A ausência de obras dedicadas a essa 

etapa crucial da formação educacional pode limitar as estratégias pedagógicas que visam 

tornar o ensino de Ciências mais atrativo, dinâmico e acessível aos estudantes do Ensino 

Fundamental 2. 

É crucial que educadores, pesquisadores e instituições educacionais se mobilizem 

para preencher essa lacuna de conhecimento. Investir em pesquisas que explorem a eficácia, 
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a adequação e os impactos específicos dos livros paradidáticos no ensino de Ciências para 

essa faixa etária poderá contribuir significativamente para o aprimoramento das práticas 

pedagógicas e, consequentemente, para o desenvolvimento do ensino de Ciências no país. 

Diante do exposto, este estudo não apenas identifica uma área carente de 

investigação, mas também lança um convite à comunidade acadêmica para que se engaje na 

produção de conhecimento voltado a essa temática, visando enriquecer o panorama 

educacional e promover uma educação científica mais sólida e eficaz para os estudantes do 

Ensino Fundamental 2 no Brasil. 

A proposta dessa pesquisa é auxiliar o professor, de modo que possa romper com a 

padronização do ensino de Ciências e da Biologia, onde os estudantes não devem ser 

somente acumuladores de informações e de memorização mecânica. O objetivo é estimular 

a criatividade, o diálogo e a provocação por meio da leitura. Buscamos explorar narrativas 

diversas, além do conhecimento científico e biológico tradicional trabalhando com 

elementos culturais, incluindo sua produção, como meios para visualizar, refletir, expressar 

e criar nossas próprias histórias. As Ciências e a Biologia são abordadas em sua 

multiplicidade, do conhecimento biológico, das sabedorias populares e das situações do dia 

a dia. 

Por fim, o guia didático foi elaborado para subsidiar o professor e propiciar um 

ensino mais dinâmico, não sendo uma ferramenta pronta, mas de gerar possibilidades a 

partir de uma base elaborada. 
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